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Ano 2 / N° 425 / Natal, QUINTA-FEIRA 7 de abril de 2011 EXEMPLAR DE ASSINANTE R$ 1,50

CULTURA

MUSICAL INSPIRADO 
NO BECO DA 
LAMA ENCERRA 
TEMPORADA

A  MODA DO DRAGÃO
Augusto Bezerril fala sobre Léo Macedo e 
Riachuelo, nomes potiguares no Dragão 
Fashion; a influência de Hitchcock e 
Tropa de Elite entre estilistas e a m oda 
que sai de magazines e supermercados.

NOVA POLÍTICA DE 
CONCESSÃO DE 

REGIME ESPECIAL DE 
FISCALIZAÇÃO PODE 

DAR MAIS R$ 500 
MILHÕES AO GOVERNO

CIDADES

EPIDEMIA DE DENGUE PÕE
NATAL EM EMERGÊNCIA

/A L E R T A / AUMENTO DE 434%  NOS CASOS DE DENGUE FIZERAM COM QUE A PREFEITA MICARLA DE SOUSA DECRETASSE ESTADO DE 
EMERGÊNCIA PARA FACILITAR A CAPTAÇÃO DE RECURSOS E AGILIZAR AS AÇÕES DE COMBATE À PROLIFERAÇÃO DO MOSQUITO TRANSMISSOR

O senador Paulo Davim disse 
ontem  que a situação do lixo 
em Natal é complicada e que 
o retorno do “lixão de Cidade 
Nova” é ruim  para a imagem de 
seu partido, o PV

IVANlZIO RAMOS /  NJ

SENADOR DO PV 
CRITICA LIXÃO

NEY DOUGLAS /  NJ

11 CIDADES

NO MEIO DA 
RUA COM OS 
SOCORRISTAS

► Equipe socorre idosa na Cidade da Esperança em caso comum: desnutrição

O NOVO JORNAL passou um  dia 
inteiro acom panhando o trabalho 
dos socorristas do Samu Natal. 
Deparou-se com profissionais 
dedicados em situações-limite.

REMOÇÃO VAI 
DEMORAR 90 DIAS
O presidente interino da Urbana, 
Sérgio Pinheiro, disse que a 
remoção do lixo acumulado em 
Cidade Nova vai demorar 90 dias.

08

MUDANÇAS NA 
TRIBUTAÇÃO VÃO 
ELEVAR RECEITA 
DE ICMS EM MAIS 
DE 10% EM 2011

ULTIMAS02 03 POLÍTICA

PROCON, OAB E 
CÂMARA LANÇAM 
CAMPANHA CONTRA 
ALTA DA GASOLINA

JUSTIÇA RETOMA 
PROCESSO DO 
FOLIADUTO APÓS 
PAUSA DE 9 MESES
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SOCIEDADE REAGE
À VONTADE DA BOMBA
/  CAMPANHA /  ENTIDADES SE UNEM PARA FORÇAR A REDUÇÃO DOS PREÇOS DE COMBUSTÍVEIS 
EM NATAL ATRAVÉS DE BOICOTES AOS POSTOS; BR DISTRIBUIDORA DEVE SER O PRIMEIRO ALVO

CARLOS HUMBERTO /  SCO-STF

TIAGO LIMA /  NJ

k  O ministro Joaquim Barbosa: fomento à educação

/  PROFESSOR /

CONSTITUCIONALIDADE DE 
PISO CONFIRMADA NO STF

► Posto da Ribeira com gasolina a R$ 2,73: bairro tem os preços mais baratos da cidade

RENATO USBOA
DO NOVO JORNAL

ENTIDADES DE DEFESA do consumi 
dor, a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-RN) e a Câmara Muni­
cipal de Natal lançam, na próxima 
segunda-feira, uma campanha de 
boicote a postos de combustíveis, 
em virtude dos aumentos pratica­
dos nas últimas semanas. O preço 
médio da gasolina passou de R$ 
2,79 para R$ 2,90 e, logo em segui­
da, para R$ 2,99.

De acordo com o diretor do 
Procon Estadual, Araken Farias, os 
primeiros estabelecimentos a se­
rem evitados são os das avenidas 
Prudente de Moraes, Salgado Fi­
lho e Engenheiro Roberto Freire, 
independente da bandeira do pos­
to. Também serão alvo do boicote 
já na segunda-feira todas as unida­
des da BR Distribuidora, indepen­
dente do endereço.

A BR Distribuidora foi notifica­
da pelo Procon Estadual para ex­
plicar os reais motivos do aumen­
to (se foi um aumento abusivo ou 
só um repasse) e tem 72 horas, a 
partir da tarde de ontem para res­
ponder à autarquia estadual.

A Promotoria de Justiça de De­
fesa do Consumidor instaurou um 
inquérito civil e outro policial com 
o mesmo objetivo de esclarecer 
melhor as razões do aumento. O 
promotor José Augusto Peres ex­
plica que 42% dos postos de com­
bustíveis de Natal pertencem à BR 
Distribuidora, por isso a empresa 
foi escolhida a primeira empresa a

A presidente Dilma Rousse- 
ff determinou uma série de ações 
para conter a alta de preços do 
etanol e evitar desabastecimento 
do produto.

Dentre elas, a transferência 
à ANP (Agência Nacional do Pe­
tróleo) do controle da cadeia pro­
dutiva do etanol, que receberá o 
mesmo tratamento do setor de 
petróleo.

Também decidiu reduzir a 
mistura do álcool na gasolina, mas 
não foi definida de quanto será a 
diminuição.

O pacote inclui mais recursos 
do governo, via Banco do Brasil e 
BNDES, para renovação do cana­
vial, formação de estoques e, so­
bretudo, a construção de novas 
usinas.

Dilma está preocupada com

/  CONGRESSO/

COLOCANDO A TÃO necessária e 
sempre adiada Reforma Tributá­
ria no centro do debate, foi aberto 
ontem à noite, no auditório do ho­
tel Imirá Plaza, o 8° Congresso Es­
tadual de Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte, com o tema “Fis­
co: essencial para uma sociedade 
justa e democrática”. O evento é 
organizado sindicato da categoria 
no estado, Sindfern, e vai até ama­
nhã. Os senadores José Agripino 
Maia e Garibaldi Filho devem par­
ticipar como debatedores.

A presidente, Marleide Carva­
lho de Macedo, afirma que o en­

ser boicotada.
“As pessoas devem ter a cons­

ciência de serem agentes divulga­
dores e serem firmes no boicote, 
ou o movimento perde qualquer 
razão de ser”, fala Peres.

Além da divulgação nos meios 
de comunicação de massa, será 
incentivado o uso das redes so­
ciais para melhor informar os pre­
ços praticados pelos postos, além 
de distribuição de panfletos sema­
nais informando onde estão sendo 
praticados os preços mais baixos.

Araken Farias garantiu que o 
Procon dará o total apoio às in-

efeitos do preço da commodity so­
bre a inflação. Por isso, determi­
nou ao presidente do BNDES, Lu­
ciano Coutinho, que dê condições 
para que mais usinas operem.

Outra alternativa em estudo é 
a desoneração do etanol, em es­
pecial o ICMS. Essa medida, po­
rém, precisa ser acertada com os 
Estados.

Hoje o ICMS é de 12% em São 
Paulo, maior centro consumidor 
do país, mas nos outros Estados a 
alíquota média é de 25%. Essa bar­
reira tributária impediu o avanço 
da produção, segundo avaliação 
do governo federal.

Sob a fiscalização da ANP, o 
etanol passará a ser acompanha­
do desde a produção até a distri­
buição. Atualmente, a agência re­
guladora só fiscaliza a qualidade

contro vai debater principalmente 
a possibilidade de diminuir a carga 
tributária com o aumento da base 
de contribuintes, além de como 
conseguir um uso mais eficien­
te dos impostos, através do ofere­
cimento de serviços de qualidade 
aos cidadãos.

“Vamos também defender um 
programa de educação fiscal nas 
escolas, para os jovens crescerem 
mais habituados com a comple­
xa questão fiscal”, afirma Marlei­
de Carvalho.

O vice-presidente da Federa­
ção Nacional do Fisco (Fenafis-

vestigações conduzidas pelo Mi­
nistério Público sobre a possibi­
lidade de cartel na formação dos 
preços dos combustíveis por par­
te dos postos da cidade. “Nosso 
dever é ficar ao lado do consumi­
dor e proteger a sociedade de prá­
ticas abusivas na política de pre­
ços”, disse ele.

Uma campanha semelhante já 
foi feita em João Pessoa e é aponta­
da como responsável pela redução 
de preços na capital paraibana.

PESQUISA
O Procon Estadual divulgou,

do álcool combustível.
O diretor-geral da ANP Harol- 

do Lima, disse que essas medidas 
deverão sair no curto prazo.

“Vamos aplicar no etanol o 
que fazemos nos campos de pe­
tróleo, onde se tem obrigações, fis­
calização da produção e metas de 
desenvolvimento”, disse Lima.

MANTEGA
O ministro da Fazenda, Guido 

Mantega, descartou ontem o au­
mento nos preços da gasolina no 
Brasil.

“Não há alta da gasolina no 
Brasil e não está prevista”, afirmou 
o Mantega.

Mais cedo, o presidente da Pe- 
trobras, Sergio Gabrielli, havia dito 
que, se os preços do petróleo no 
mercado internacional permane­
cerem no atual patamar, a estatal 
terá de reajustar os valores prati­
cados no mercado interno.

Questionado sobre a fala de 
Gabrielli, Mantega não respondeu.

co) e auditor do Paraná, João Mar­
cos de Souza, afirma que é possí­
vel simplificar a tributação ao ci­
tar o exemplo do que se passou no 
seu estado. Segundo ele, o governo 
paranaense optou por fazer uma 
mini reforma tributária liberando 
os impostos das mercadorias es­
senciais (alimentos) e alguns pro­
dutos da linha branca (geladeiras, 
lavadeiras, etc.) e aumentando em 
outros setores, como os de tele­
comunicações, energia elétrica e 
combustíveis.

“Diminuiu a carga tributária 
para a população mais pobre, fa­
zendo com que ela tivesse acesso 
a mais mercadorias, e aumentou 
a arrecadação do Estado em cerca 
de 40%”, explica ele. Souza acres­
centou que nem nos primeiros

na noite de ontem, uma pesqui­
sa com os maiores e menores pre­
ços praticados em Natal. Entre os 
53 postos pesquisados, os estabe­
lecimentos com o preço mais em 
conta estão no bairro da Ribeira, 
no Posto Cais BR ( final da Av. Rio 
Branco) e Posto Tavares de Lira: R$ 
2,73

Já os postos que cobram 
mais caro são o São Luiz Shell, 
da Avenida Roberto Freire; o 
São Luiz IV -  Shell, da avenida 
Prudente e o Posto Shell da Ave­
nida Salgado Filho, onde o litro da 
gasolina custa R$ 3,09.

ANTONIO CRUZ /  ABR

k  Dilma: pacote para conter alta

A Petrobras teve de recorrer ao 
mercado internacional para aten­
der ao aumento do consumo de 
gasolina no Brasil, após a dispara­
da dos preços do álcool. Um car­
regamento com gasolina chega ao 
país no próximo dia 15. Caso a de­
manda continue crescendo, a es­
tatal deverá importar mais.

TIAGO LIMA /  NJ

k  Marleide Carvalho, do SINDFERN

meses das medidas houve queda 
na arrecadação estadual.

Mais informações no site 
www.sindfern.org.br/conefisco.

0  SUPREMO TRIBUNAL Federal 
(STF) confirmou ontem a cons- 
titucionalidade da lei do piso na­
cional para professores da rede 
pública e determinou que ele 
deve ser considerado como ven­
cimento inicial. A legislação, 
sancionada em 2008, foi ainda 
naquele ano contestada pelos 
governadores de Mato Grosso 
do Sul, do Paraná, de Santa Cata­
rina, do Rio Grande do Sul e Ce­
ará. 0  valor atualizado que deve 
ser pago pelos Estados e municí­
pios aos docentes em 2011 é de 
R$ 1.187,14. As informações são 
da Agência Brasil.

Dois pontos específicos da 
lei foram questionados na ação. 
A principal divergência estava no 
entendimento de piso como re­
muneração mínima. As entida­
des sindicais defendem que o va­
lor estabelecido pela lei deve ser

/  COPA DO BRASIL /

BOTAFOGO 
VENCE PARANÁ E 
AVANÇA
O BOTAFOGO DERROTOU o Paraná 
Clube ontem, por 3 a 0, no En- 
genhão, pelo jogo de volta da se­
gunda fase da Copa do Brasil. O 
resultado coloca o atual cam­
peão carioca nas oitavas de final 
da competição. Na primeira par­
tida, disputada no estádio Duri- 
val de Brito, em Curitiba, o time 
carioca já havia vencido a equipe 
paranaense por 2 a 1.

A equipe carioca foi para o 
ataque desde o início, mas só 
marcou aos 29min, com Loco 
Abreu. Na etapa final, Loco

entendido como vencimento bá­
sico. As gratificações e outros ex­
tras não podem ser incorpora­
dos na conta do piso. Por 7 votos 
a 2, o STF seguiu esse entendi­
mento, considerando improce­
dente a ação.

Os proponentes da Ação Dire­
ta  de Inconstitucionalidade (ADI) 
queriam que o termo piso fosse 
interpretado como remuneração 
mínima, incluindo os benefícios, 
sob a alegação de que os Estados 
e municípios não teriam recursos 
para arcar com o aumento.

“Não há restrição constitu­
cional ao uso de um conceito 
mais amplo para tornar o piso 
mais um mecanismo de fomen­
to à educação”, defendeu o mi­
nistro Joaquim Barbosa, relator 
da ação, durante seu voto.

Somente os ministros Gil­
mar Mendes e Marco Aurélio 
Mello votaram pela procedência 
da ação.

Abreu marcou de novo, aos 
9min.

Nos minutos finais, Caio, que 
havia substituído Loco Abreu, foi 
derrubado dentro da área. O pró­
prio Caio cobrou a penalidade e 
fechou o placar.

Nas oitavas de final, o Bota­
fogo encara o Avaí, que passou 
pelo Ipatinga.

LIBERTADORES
O Internacional foi derrotado 

pelo Jaguares por 1 a 0, no Méxi­
co, pela quinta rodada da fase de 
grupos da Libertadores. O time 
gaúcho se manteve na liderança 
do Grupo 6, com 10 pontos, mas 
perdeu a chance de se classificar 
antecipadamente.

EDITORA I  Abril

Em AnaMaria 
desta semana:

VOCÊ
MAGRA JÁ! 
Médico de 

Gloria Pires dá 
o cardápio que 
secou a atriz!

Já nas bancas.

DILMA INTERVÉM PARA 
CONTER ALTA NO ETANOL

AUDITORES: O PAPEL DO 
FISCO E A JUSTIÇA SOCIAL

mailto:pauta@novojornal.jor.br
http://www.sindfern.org.br/conefisco
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FOLIADUTO /  AÇÃO /  PARADO HÁ NOVE MESES, PROCESSO SOBRE ESCÂNDALO DO 
GOVERNO WILMA SERÁ RETOMADO NA PRÓXIMA SEMANA

HUMBERTO SALES /  NJ
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► Comarca de São Gonçalo vai intimar novamente testemunha a depor

NEY DOUGLAS /  NJ

Juíza Ada Galvão aguarda carta precatória para concluir julgamento

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A AÇÃO CRIMINAL do Foliaduto 
pode ser com parada a um  p ar­
to. Parado há nove meses, desde 
que um a testem unha de defe­
sa convocada para depor na co­
m arca de São Gonçalo do Ama­
rante -  via carta precatória -  
não compareceu à audiência no 
dia 17 de julho de 2010, o supos­
to esquema de corrupção que 
desviou mais de R$ 2 milhões 
dos cofres estaduais vai renas­
cer na próxima semana.

A testem unha que não foi 
depor é um  hom em  identifica­
do como Marcelo da Costa. Ele 
foi convocado pela defesa do réu 
Carlos Alberto Faria, apontado 
pelo Ministério Público como o 
m entor intelectual do esquema. 
Segundo o term o de audiência,

nem  testem unha nem  o acusa­
do compareceram na data.

A última movimentação do 
processo havia sido em 30 de 
março deste ano. No despacho, 
a juíza da 5a Vara Criminal, Ada 
Galvão, pede, pela terceira vez, 
a devolução da carta precatória 
enviada em julho do ano passa­
do ao fórum de Justiça do m uni­
cípio para que o processo conti­
nue. E desde então não obteve 
resposta. Ontem, o NOVO JOR­
NAL esteve na comarca crimi­
nal de São Gonçalo do Amaran­
te para saber por que a carta ain­
da não havia retornado a Natal.

A equipe mostrou o ofício 
com a solicitação da juíza a um 
servidor da secretaria da Vara 
Criminal que pediu para não ser 
identificado. De posse do docu­
mento, ele entrou no gabinete 
da juíza Denise Léa Sacramen­

to de Aguiar, que alegou excesso 
de trabalho para não receber a 
reportagem, e voltou inform an­
do que a testem unha seria inti­
m ada novamente já  na próxima 
semana.

Questionado sobre os m oti­
vos da testem unha não ter sido 
convocada há mais tempo, já 
que a única audiência foi m ar­
cada em julho do ano passado, 
o funcionário explicou que, de lá 
para cá, vários juízes trabalha­
ram  na comarca e deram priori­
dade aos processos em que ha­
via réus presos. “Essa carta re­
almente chegou ano passado, a 
audiência foi convocada, mas a 
testem unha não compareceu. 
Como passou muito juiz por 
aqui, foram dando im portân­
cia para as ações com réus pre­
sos. Então essa carta foi ficando 
para um  próximo plano. Mas a

juíza me disse que vai dar um a 
olhada agora e já  marcar audi­
ência para a próxima semana”, 
afirmou.

Segundo ele, a V  Vara Cri­
minal de São Gonçalo está so­
brecarregada de serviço. “Te­
mos aqui 55 processos em que 
existem réus presos e outras 
1.183 ações. Mas são apenas três 
funcionários para dar conta”, 
desabafou.

PENDÊNCIA
A juíza da 5a Vara Criminal, 

Ana Maria Galvão, responsável 
pela ação do Foliaduto, se exi­
miu de culpa pela paralisação 
do processo. “Não depende de 
mim. Não foi julgado não por­
que eu não quis julgar. Só que eu 
preciso cumprir a lei”, disse.

Questionada se por conta do 
atraso no julgamento do proces­

so ela não poderá ser penalizada 
pelo Conselho Nacional de Jus­
tiça, que determ inou ano passa­
do através da m eta 2 que todos 
os processos que deram entrada 
em 2006 deveriam ser julgados 
até o final de 2010, a juíza dis­
se que não. “Se fosse culpa mi­
nha eu poderia até responder a 
alguma coisa. Aliás, vocês até 
denunciaram  o Carlos Faria ao 
CNJ. Todos os atos que eu tinha 
obrigação de cumprir eu cum ­
pri. Só não posso passar por 
cima da lei”, disse.

A m agistrada informou que 
assim que a carta precatória de 
São Gonçalo chegar vai convo­
car o réu Carlos Faria para de­
por, já  que os demais seis acu­
sados do processo já  presta­
ram  esclarecimentos. “Assim 
que chegar eu dou andam ento”, 
encerrou.

f i f i

NÃO DEPENDE 
DE MIM. NÃO 
FOI JULGADO 
NÃO PORQUE 
EU NÃO QUIS 
JULGAR.
SÓ QUE EU 
PRECISO 
CUMPRIR A LEI”
Ada Galvão
Juíza da 5a Vara C rim inal

/  NATAL /

Luna admite que prefeitura deve R$ 127 mi
/  MEIOS /

INTERVENTOR DIVULGARÁ 
FOLHA DE PAGAMENTO

HUMBERTO SALES /  NJ

► Antônio Luna diz que rombo é corriqueiro e prefeituras devem em todo país

LUANA FERREIRA 
E CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

O CRESCENTE LIXÃO no bairro Cida­
de Nova é apenas parte visível da 
montanha de dívidas que vêm se 
acumulando no caixa da prefeitu­
ra. Ontem, o secretário de Planeja­
mento, Antônio Luna, admitiu que 
o débito do governo com fornece­
dores chegou a R$ 125 milhões.

O lixão começou depois que a 
prefeitura deixou de pagar à Brase- 
co, empresa que administra o ater­
ro sanitário de Natal. O diretor se 
recusa a tratar parte do lixo da ci­
dade e afirma que tem R$ 12 mi­
lhões a receber. Antônio Lula reco­
nhece apenas R$ 4 milhões.

Há um a semana, O Ministério 
Público Estadual tornou pública a 
dívida de R$ 30,8 milhões da admi­
nistração a prestadores de serviço 
da Secretaria Municipal de Educa­
ção. Dois dias depois, foi a UFRN 
que desistiu de armazenar os me­
dicamentos porque não recebia 
pagamento há dez meses, um to­
tal de R$ 2,1 milhões.

Antônio Luna relativiza o rom­
bo e diz que é corriqueiro prefeitu­
ras deverem em todo o país. “Houve 
crescimento das despesas e as re­
ceitas não acompanharam”, disse. 
Ele citou que o Governo do Estado

repassou apenas R$ 8 mil aos cofres 
de Natal nos últimos 24 meses.

Foi também na semana pas­
sada que Micarla de Sousa (PV) 
anunciou novo empréstimo, de R$ 
15 milhões, ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES). Servi­
rá para pagar ao Governo Federal 
a primeira metade da contraparti­
da dos repasses referentes à Copa 
2014.

O problema é que a prefeitu­
ra não pode receber repasses de 
convênios federais caso configu­
re no Siafi, inclusive os referentes 
à Copa -  somados o PAC da Mo­
bilidade Urbana e o dinheiro para

construção do estádio, a cidade 
espera receber R$ 700 milhões.

Ontem, o Sistema de Adminis­
tração Financeira (Siafi) -  uma es­
pécie de Serasa da administração 
pública - registrava 27 pendências 
da prefeitura de Natal, entre débi­
tos e falta de documentos, com a 
União.

Antônio Luna não acredi­
ta  que as pendências impeçam o 
empréstimo da contrapartida da 
Copa. “As diferenças encontradas 
no recolhimento do INSS, que so­
mam mais de R$ 1,2 milhão - fo­
ram colocadas em dia”, assegurou 
o secretário. Ele previu a saída da

capital do Sistema “até o próximo 
dia 15”. “Até a hora de fecharmos 
o contrato, estaremos com isso re­
solvido”, prometeu.

O secretário não leva em con­
ta, no entanto, as dívidas da Ur­
bana com prestadores de serviço, 
que remontam à gestão passada 
e corre na Justiça. Ele sequer sabe 
quanto é o montante.

“MITO”
Para Antônio Luna, a ideia de 

que Micarla de Sousa tem acumu­
lado mais dívidas de que os ante­
cessores é “mito”.

“A UFRN deve mais a gente 
que a gente deve a ela. O Esta­
do nos deve, a Cosern e a Caern 
nos deve”, atacou, referindo-se aos 
impostos ISS e IPRU não pagos. De 
acordo com ele, são R$ 1,2 bilhão 
a receber.

“É uma forma de dene­
grir a prefeita Micarla de Sousa”, 
raciocina.

A prefeitura arrecadou R$ 
1,685 bilhões ano passado de acor­
do com balancete publicado no 
portal da transparência -  em de­
zembro de 2010, entraram nos co­
fres municipais R$ 130 milhões. 
Ela terminou o ano com R$ 202 
milhões de restos a pagar, a maior 
parte de recursos não empenha­
dos: R$ 115 milhões.

O INTERVENTOR DO Meios, Mar­
co Lael de Oliveira, garantiu on­
tem que a folha de pagamento da 
ONG em que constam os nomes 
dos funcionários que trabalha­
ram no órgão e não receberam os 
salários de outubro, novembro, 
dezembro e o 13° salário de 2010 
ficará pronta hoje.

Segundo ele, a falta de aces­
so a internet, que foi cortada da 
sede do Meios por calote, prejudi­
cou o trabalho da equipe forma­
da por ele e outros seis coordena­
dores que vêm ajudando na iden­
tificação dos funcionários que 
trabalharam e também os que 
não prestaram serviço durante o 
período.

Lael contou ainda que os R$ 
3,3 milhões que o Governo do Es­
tado vai repassar até sexta-feira 
para a conta judicial aberta em 
nome do Meios dará para pagar 
apenas o salário líquido dos ser­
vidores. Já os encargos sociais, 
como FGTS, INSS, consignação 
e outros impostos que deveriam 
ser recolhidos terão que ser rene­
gociados com o governo, já que, 
como o NOVO JORNAL adiantou 
na edição de ontem, ainda faltam 
R$ 500 mil para o fechamento da 
folha.

Questionado sobre a data em 
que os funcionários começarão

a receber os salários, o interven­
tor informou que vai depender do 
procedimento do banco e da aná­
lise que o Ministério Público e aju­
íza da 13a Vara Cível, Rossana Ma­
cedo, fizerem do material apurado 
e apresentado por ele sobre as fo­
lhas do órgão. “Em geral, o proce­
dimento do banco dura, em mé­
dia, o tempo da compensação, ou 
seja, 24 horas. Mas para começar 
a transferir o dinheiro para a con­
ta dos trabalhadores, eu, o Minis­
tério Público e a juíza temos que 
aprovar. Acredito que esse proces­
so será prioridade”, disse. O Go­
verno do Estado pagou terça-fei­
ra passada a primeira parcela da 
dívida referente ao convênio que 
a ONG mantinha com a secreta­
ria estadual de Trabalho, Habita­
ção e Ação Social (Sethas) no va­
lor de R$ 2.407.400,00 milhões. On­
tem, estava previsto o repasse da 
verba correspondente ao convê­
nio com o Gabinete Civil (R$ 833,3 
mil). No entanto, segundo o secre­
tário Obery Rodrigues, a controla- 
doria geral do Estado não fez a li­
beração a tempo. “Esperamos a li­
beração da CGE hoje (ontem) de 
manhã, mas não deu. Amanhã 
(hoje) o dinheiro será depositado 
e até sexta-feira esperamos pagar 
a parcela referente ao contrato da 
Ceasa (R$ 88 mil)”, afirmou.

mailto:politica@novojornal.jor
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SUCESSO NO PLANALTO

Enquanto a presidente Dilma 
Roussef passou três meses sem 
tempo para conceder uma audiên­
cia sequer a seis dos seus Ministros, 
nossa prefeita Micarla conseguiu 
marcar, já por três vezes, presença 
ao lado da Presidenta no Palácio do 
Planalto. Desta vez para comunicar 
que havia sido eleita vice-presiden­
te da Frente de Prefeitos.

Em Brasília, Micarla contou 
com a assessoria do secretário 
Wagner Araújo, nos seus contatos 
com o Governo Federal.

REGRAS DO JOGO
O Governo do Estado espera 

um aumento de receita da ordem 
de R$ 500 milhões depois do es­
tabelecimento de critérios claros 
para a concessão do Regime Espe­
cial de Fiscalização.

Esse regime fiscal que benefi­
ciava 167 empresas, sem nenhum 
critério, agora é disponível para 
empresas que atuam na área de 
distribuição comercial, que aten­
dam pré-requisitos como a qui­
tação com o Tesouro Estadual e a 
emissão de nota fiscal eletrônica.

Antigas concessões foram can­
celadas e estabelecidos canais pró­
prios para solicitação do tratamen­
to diferenciado uniforme, inclusive 
para as pequenas empresas.

NEGÓCIOS NA CHINA
O Presidente da Fiern, Flávio 

Azevedo, chega sábado a Pequim 
para se integrar a comitiva brasilei­
ra chefiada pela presidente Dilma 
Roussef, tendo agendado vários en­
contros com empresários chineses 
nas áreas de energia eólica, energia 
solar, mineração, gás e petróleo. Aze­
vedo acredita que a ZPE da grande 
Natal pode se transformar no gran­
de portão de exportação para as 
empresas chinesas chegarem à cos­
ta leste dos Estados Unidos.

Além disso aposta na necessi­
dade do Brasil buscar outras fon­
tes energéticas depois do atra­
so das grandes barragens, dan­
do ao Rio Grande do Norte novas 
oportunidades.

DEM FUNDAMENTAL
Respondendo a um aparte do 

Presidente do DEM, José Agripino, 
o senador Aécio Neves afirmou on­
tem que o partido dos Democratas 
“é fundamental para o correto fun­
cionamento da democracia bra­
sileira”, reconhecendo o trabalho 
desenvolvido para a reaglutinação 
partidária.

NEY DOUGLAS /  NJ

ZONA DE GUERRA
Os números são do Centro de Operações 

de Segurança Pública (Ciosp): Entre os dias 
primeiro de janeiro e 15 de março deste ano 
foram contabilizadas 3.825 chamadas dos 
bairros de Tirol e Petrópolis, o chamado “Plano Palunbo” .

O Tirol contribuiu com 1.981 ocorrências, enquanto a participação de Petró­
polis representou 1.844 chamadas.

Certamente que esses dados não fornecem maiores indicativos sobre a na­
tureza dos chamados e nem todos podem ser atribuídos a atos de violência. Mas, 
de qualquer maneira, o número é muito alto, sobretudo pelas peculiaridades dos 
dois bairros que estão perdendo a antiga característica de bairros residenciais 
de unidades unifamiliares para uma região onde se concentram empresas pres­
tadoras de serviço e se multiplicam os edifícios residenciais.

Segundo o IBGE, os dois bairros tinham menos de 25 mil habitantes em 
2008 (16.280 em Tirol e 6.699 em Petrópolis). São bairros com predominância 
da Classe A, onde são cobrados os mais altos carnês de IPTU desta cidade do 
Natal e endereço de boa parte dos formadores do PIB do Rio Grande do Norte.

A insegurança (medida ou não) vem apresentando uma escalada crescente, 
sobretudo casos de assalto à mão armada que passaram a fazer parte da rotina 
de uma área tida como nobre.

Mesmo sem uma estatística oficial não é difícil somar, nesse quadrilátero 
(formado pelas avenidas Deodoro e Hermes da Fonseca; Manoel Machado e Ale­
xandrino de Alencar) mais de uma centena de estabelecimentos: clínicas, restau­
rantes, farmácias, mercadinhos, supermercados, bancos, escritórios e reparti­
ções. A maioria deles com seus próprios seguranças. Ou contratados a empresas 
especializadas ou policiais (militares ou civis) que fazem um bico oferecendo ao 
particular o que deveria ser obrigação do estado. Além de dispositivos de segu­
rança virtual em quase todos os estabelecimentos e casas (cercas eletrificadas, 
alarmes, câmaras).

Pois bem, ao longo desse período de três meses, a média de chamadas di­
árias é de três por cada um dos bairros. No chamado Plano Palumbo, seis cha- 
madas/dia. Média para indicar uma área de conflagração. Para os operadores 
do Ciosp a média foi ainda mais elevada; o que não significa menor número de 
ocorrências, mas, também pode significar falta de confiança do cidadão com o 
dispositivo oficial de segurança.

Como a área é ocupada por um público que possui força para falar e ser 
ouvido, é incrível um problema deste tamanho continuar sem solução, sendo 
necessário um tiroteio -  como o registrado na semana passada -  para que o as­
sunto volte a pauta, reclamando uma ação conjunta em busca de solução. Que 
poderia começar pelo cadastro das ações isoladas de segurança para se tentar 
estabelecer um sistema onde o poder público possa agir com mais eficiência, 
coordenando as ações isoladas de pessoas físicas ou jurídicas, que se sentem 
inseguras.

U  ma como está, a 
Estação de Transbordo 
é inadequada”

DA ENGENHEIRA CARLA GRACY RIBEIRO MENEZES, 
SOBRE A VOLTA DO LIXÃO DE CIDADE NOVA

RECICLAGEM PARA TODOS

A sanção pela prefeita Micarla de Souza da Lei -  n° 6227 - que 
torna obrigatória a seleção de lixo, nos condomínios com mais 
de dez unidades, termina trazendo um problema para a própria 
Prefeitura. Foi o desaparecimento do esquema de coleta seletiva 
que deixou se ser visto em Natal. Aplica-se mais uma vez a teoria 
do “faça o que eu digo; não faça o que faço”. A Lei foi sancionada 
quando a Prefeitura reduziu de 16 para oito, os caminhões de cole­
ta seletiva em Natal, que atuavam em Natal.

CASA PRÓPRIA
Com a sua Secretária de Assuntos Institucionais instalada 

numa sala na Governadoria, Esdras Alves continua procurando 
um prédio para se instalar, desafogando o Gabinete do Governa­
dor. Ele acredita ter encontrado um imóvel do patrimônio do Es­
tado onde poderá se instalar nos próximos dias.

FESTA DO REENCONTRO

Depois de mais de vinte anos, 
Danilo Mendes voltou ao Estádio 
de São Januário reencontrando os 
seus dois amores, os únicos times 
de futebol que defendeu no Brasil, 
depois de contratado pelo Vasco ao 
Nacional de Montevideo, de onde 
veio encerrar sua carreira do ABC.

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
O Ministro da Educação, Fer­

nando Haddad, confirmou ao rei­
tor Ivonildo Rego sua presença, se­
gunda-feira, em Natal, para inau­
gurar a Escola de Ciência e Tecno­
logia da Universidade Federal, que 
já vem funcionando desde 2009 
com o Curso de C&T, contando 
com 1.120 alunos matriculados, 
inclusive alguns matriculados em 
outros cursos.

LEILÃO DA JUSTIÇA
Hoje, às 9h, no Fórum Silvei­

ra Martins, em Mossoró, o prédio 
da Radio Difusora (Av. Tavares de 
Lira), vai a leilão, por ordem da ju­
íza Daniela Rosado do Amaral Du­
arte, para indenizar a governado­
ra Rosalba Ciarlini que ganhou 
uma ação por crime de calúnia e 
difamação.

AUDIÊNCIA DOS CONVÊNIOS.
A Assembléia Legislativa reali­

za, na manhã de hoje, uma audiên­
cia pública para discutir a decisão 
da governadora Rosalba Ciarlini 
cancelar 222 convênios firmados 
pelo Governo do Estado com Pre­
feituras, no período de 2006 a 2010, 
no bojo dos cortes de despesas que 
o Governo se obrigou a fazer.

SELEÇÃO DE DISCURSO
Depois de quatro meses do 

exercício do mandato de Senador 
da República, João Faustino sele­
cionou os principais discursos que 
pronunciou ao longo de sua car­
reira parlamentar e produziu o li­
vro de 468 páginas"‘Minha presen­
ça no Parlamento Brasileiro e ou­
tros Discursos”, editado pela Grá­
fica do Senado, que será lançado 
na noite de hoje, na sede da Aca­
demia Norte-rio-grandense de 
Letras.

O Diretor da Gráfica do Sena­
do, Florian Madruga, vem presti­
giar o evento.

ZUM ZUM ZUM
► O ex-deputado Antônio Câmara é 
o entrevistado de hoje do programa 
“Memória Viva” , às 19h30 na Tv 
Universitária.
► Zé Dias, o agitador musical, estreia, 
hoje, com sua primeira produção no 
Teatro Riachuelo, com o show João 
Bosco e Trio.
► Hoje é o Dia Mundial da Saúde e Dia 
Nacional do Jornalista.

► Antes do Show n° 2.000, “As 
Nordestinas” apresentam Clássicos do 
Forró, hoje, no Praia Shopping.
► Na programação de 10 anos da Casa 
da Ribeira a atração de hoje é a cantora 
Camisa Masiso.
► O advogado André Elali participa, 
hoje, em Washington do seminário sobre 
“ Incentivos Fiscais para investimentos 
internacionais” na American Bar Asc.

► O ABC entrou em campo, ontem, com 
novo patrocinador na camisa: A marca 
Ecocil pareceu nas costas dos jogadores.
► Hoje tem greve dos médicos nos seus 
consultórios particulares pelo reajuste no 
preço das consultas pagas pelos Planos 
de Saúde.
► Faz 48 anos hoje que São José da 
Bonita virou município com o nome de 
São José do Seridó.

► Começa, hoje, no Hospital Deoclécio 
Marques, o Curso de Noções Básicas 
para Cuidadores, dentro do Programa de 
Internação Domiciliar.
► O blog de Franklin Jorge, atacado por 
hakers, já pode ser novamente acessado: 
www.franklinjorge.com/blog.
► Novo rótulo: A Ouvidoria Geral do 
Município virou Secretaria de Gestão 
Estratégica e Ouvidoria.
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Editorial
Combustível caro

É prudente que a Assembleia Legislativa debata mesmo -  
com profundidade e sem o calor das refregas políticas -  esse 
novo aumento dos combustíveis que está sendo praticado em 
Natal desde o início da semana. É mais um que, como os ante­
riores, chama a atenção pela voracidade com que age no bol­
so do consumidor, corroendo-o.

O reajuste transforma o preço da gasolina vendida na capi­
tal potiguar no mais caro da região, segundo publicam os jor­
nais -  o que, se presume, inclui Natal também, provavelmen­
te, entre as cidades com preços mais caros do país quando o 
assunto é abastecer o carro.

Na semana retrasada a câmara natalense realizou uma au­
diência pública na qual o promotor de Defesa do Consumi­
dor José Augusto Peres confessou uma decepção profissio­
nal: nunca conseguiu, embora enxergasse evidências, com­
provar a existência de um cartel dominando os preços dos 
combustíveis.

Na mesma ocasião, anunciou aguardar inspeção da Secre­
taria de Direito Econômico, vinculada ao Ministério da Justi­
ça, para investigar as denúncias segundo as quais os preços 
são cartelizados no RN. Os representantes dos donos de pos­
tos negaram e explicaram, no seu linguajar técnico, as razões 
que os levam a praticar os preços que praticam.

Agora, a grita é ainda maior. Reclamam não somente os 
vereadores, o Ministério Público e o Procon, mas os deputados 
e o governo estadual. Tudo porque, segundo o empresariado, a 
justificativa para o aumento que elevou o preço do litro da ga­
solina para inacreditáveis R$ 3,00 está no aumento de 2% na 
alíquota de ICMS do setor, aprovado pela Assembleia a partir 
de mensagem encaminhada pelo governo passado.

Os deputados estaduais reclamam. O aumento que apro­
varam na Assembleia, defendem, é bem menor do que os 7% 
aplicados nesta semana pelos donos de postos. O governo, por 
seu lado, também reagiu com argumento parecido: há, na vi­
são dos técnicos, uma diferença gritante entre os 2% de reajus­
te na alíquota do imposto e os 7% a mais que passaram a ser 
cobrados nas bombas.

Há, então, uma série de divergências. Se por um lado só 
confirma que a definição do preço dos combustíveis per­
manece um mistério (e no caso local um grande contra-sen­
so, uma vez que se trata de um estado produtor de petróleo), 
por outro serve, ao menos, para que a discussão seja travada. 
Quem sabe, ao fim dela, chegue-se à solução do imbróglio e, 
mais importante do que isso, a uma variável que afete menos 
o bolso do consumidor.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Política y  hevertondefreitas@ novojornal.jor.br

Vida Severina
Quando o presidente Lula sancionou a lei que institui a Po­

lítica Nacional de Resíduos Sólidos, em agosto do ano passa­
do, uma nova esperança se acendeu para os catadores. de lixo.

Um dos líderes do Movimento Nacional dos Catadores de 
Materiais Recicláveis presente ao ato e otimista com o futuro 
era o potiguar Severino Lima Junior. Ele passou boa parte da 
infância e adolescência trabalhando no lixão de Cidade Nova 
em Natal. Hoje, viaja o mundo participando de eventos e aju­
dando na organização da categoria.

A lei dos resíduos sólidos determina a eliminação dos li- 
xões até 2014 e a criação de aterros para receber o lixo sem 
possibilidade de reaproveitamento. Nos aterros é proibido ca­
tar lixo, morar ou criar animais. Em compensação, abre às pre­
feituras a possibilidade de obterem recursos, desde que apro­
vem nas câmaras municipais legislação criando um sistema 
de reciclagem dos resíduos.

Depois de 20 anos de tramitação no Congresso Nacional, 
Severino Junior vibrou com a aprovação da lei pela possibili­
dade de haver um aumento na renda dos recicladores. Ele foi 
um dos parceiros da Prefeitura de Natal no processo que cul­
minou com a desativação do lixão de Cidade Nova a partir da 
implantação do Aterro Metropolitano no final de 2004, aju­
dando a organizar os catadores que lá trabalhavam e que pas­
saram a atuar no programa de coleta seletiva da Urbana.

No começo houve descrédito e resistência. Muitos dos que 
tiravam sua subsistência de Cidade Nova viram sua renda re­
duzida com o trabalho na coleta seletiva e queriam voltar a ca­
tar. Foi a liderança de Severino Junior que ajudou a contornar 
problemas. A experiência de vida foi fundamental nesse senti­
do. Severino ficou no lixão até os 18 anos quando saiu para ser­
vir a Aeronáutica e não mais retornou como catador. Hoje tem 
filho estudando em escola particular, discute o assunto em fó­
runs internacionais e tem acesso direto ao governo federal.

Na mesma medida em que o potiguar Severino Junior dei­
xou a condição degradante de dividir com animais o lixo de­
positado a céu aberto para ser uma voz mundialmente ouvi­
da no assunto e que a destinação final dos resíduos sólidos 
no Brasil passou a ser uma política pública institucionalizada, 
Natal vê regredir sua situação nessa área.

O atraso no pagamento da Braseco, proprietária do ater­
ro sanitário metropolitano, está obrigando várias carretas lo­
tadas a depositarem o lixo em Cidade Nova. Os catadores vol­
taram a condição de vasculhar o lixo sem qualquer proteção, 
o chorume produzido volta a infiltrar no solo contaminando 
o lençol freático e a cidade perde a chance de obter recursos 
para institucionalizar uma política de reciclagem.

Quantos severinos poderiam ter a chance de viver uma 
nova realidade se a prefeitura desse ao tema a prioridade que 
merece!
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Na prorrogação
Se não produziu consenso quanto ao que fazer, a reunião 

de ontem  no Planalto sobre o novo Código Florestal serviu 
para conscientizar Izabella Teixeira (Meio Ambiente) de algo 
que já  estava claro para os colegas Antonio Palocci (Casa Ci­
vil), Wagner Rossi (Agricultura) e Afonso Florence (Desenvol­
vimento Agrário): os ruralistas têm  votos mais do que sufi­
cientes para aprovar, tal como está, o texto do deputado Aldo 
Rebelo (PC do B-SP). Até a próxima reunião dos ministros, na 
sem ana que vem, a ideia é ten tar obter acordo interno sobre 
itens como anistia para desmatadores - talvez por critério de 
tam anho da propriedade. E contar com alguma boa vontade 
do relator.

TERRITÓRIO DA

OPOSIÇÃO
/  SENADO /  AÉCIO FAZ PRIMEIRO DISCURSO NA TRIBUNA, ATACA 
DILMA E DIZ QUE GOVERNO REPETE “GRAVES CONTRADIÇÕES”

GERALDO MAGELA /  AGÊNCIA SENADO

A CALHAR

Com o Código Florestal no 
meio do caminho, foi defini­
do que Aldo Rebelo será um  
dos vice-líderes do governo 
na Câmara. A outra vaga fi­
cará com Virgílio Guimarães 
(PT-MG).

PARA ONTEM
Na conversa que teve com 
Dilma antes de assumir a 
Secretaria de Aviação Ci­
vil, Wagner Bittencourt se 
com prom eteu a apresentar 
à presidente, logo depois da 
Semana Santa, seu diagnós­
tico do setor e um  plano de 
ação.

MANDARIM
A agenda de Dilma não re­
gistrava ontem  nenhum  
compromisso porque, às 
vésperas da viagem, a pre­
sidente está mergulhada no 
assunto China. No m om en­
to, ninguém consegue des­
viá-la desse foco.

ALTO MAR
Pouco antes da visita de Dil- 
ma, Ideli Salvatti (Pesca) so­
licitou à Anvisa que redobre 
a vigilância sobre o pesca­
do que o Brasil im porta de 
países asiáticos, entre eles 
a China. O motivo foi a pre­
sença de radiação derivada 
do acidente nuclear no Ja­
pão em águas a mais de 100 
km da costa.

NUNCA ANTES
Quem acom panha a roti­
na do Senado observa que 
José Sarney (PMDB-AP), ao 
franquear a tribuna a Aé- 
cio Neves (PSDB-MG) du­
rante muito mais tem po do 
que os 20 m inutos regimen­
tais, quebrou pela prim ei­
ra vez na atual legislatura o 
protocolo da Mesa, que vi­
nha m antendo rigor abso­
luto na cronometragem dos 
pronunciamentos.

CONSULTORIA

O economista José Roberto 
Afonso foi um dos responsá­
veis pela redação do capítulo 
econômico da mensagem lida 
por Aécio em plenário ontem.

MAKE-UP
Do ex-prefeito do Rio Cesar 
Maia (DEM), ironizando no 
ex-blog um a possível fusão 
entre o PSB e o novo parti­
do da senadora Kátia Abreu: 
‘Como jun tar o PSD dos la­
tifundiários da república de 
1946 com os atuais socialis­
tas? Agregando um  “blush’ 
róseo e um  “pancake’ azul 
(porque verde pegará mal) 
a um a base cor da pele para 
encobrir as rugas?’.

MEIO A MEIO
A direção nacional do DEM 
deve contemplar Rodrigo 
Garcia com o comando do 
partido na capital paulista, 
onde o deputado pretende 
se candidatar a prefeito em 
2012. Caberia a Jorge Muda- 
len liderar a comissão provi­
sória estadual.

DE NOVO
Na próxima segunda, o pre­
sidente do DEM, Agripino 
Maia, voltará ao Bandeiran­
tes para comunicar a m u­
dança oficialmente a Ge­
raldo Alckmin e insistir em 
reivindicar para o partido o 
espaço hoje ocupado no go­
verno pelo vice Guilherme 
Afif, de saída para o PSD.

OCUPAÇÃO
Tranquilos quanto à eleição 
de Pedro Tobias no diretório 
estadual do PSDB, aliados de 
Alckmin agora tentam  barrar 
a permanência de César Gon- 
tijo, mais ligado a José Serra, 
na secretaria geral. Querem 
instalar ali um ex-deputado 
federal, cuja atribuição será 
administrar a máquina parti­
dária com vistas a 2014.

FOLHAPRESS

EM SEU PRIMEIRO discurso polí­
tico na tribuna do Senado, o se­
nador Aécio Neves (PSDB-MG) 
disse que os primeiros meses 
do governo Dilma Rousseff não 
representam  ruptura entre o 
velho e o novo.

Segundo ele, o “Brasil cor- 
de-rosa vendido com petente­
m ente pela propaganda polí­
tica -apoiada por farta e difu­
sa propaganda oficial - não se 
confirma na realidade”.

“Ainda que seja nítido e lou­
vável o esforço da nova presi­
dente em impor personalida­
de própria ao seu governo, tem  
prevalecido a lógica dominante 
em todo esse período e suas he­
ranças. Não há ruptura entre o 
velho e o novo, mas o continu- 
ísmo das graves contradições 
dos últimos anos”, afirmou o 
tucano.

Ele acrescentou que não 
pretendia avaliar os prim ei­
ros meses de um  governo, mas 
um  período de nove anos. Aécio 
fez críticas à infraestrutura na­
cional e disse que “a federação 
brasileira vive um  processo de 
esfacelamento”.

Ao encerrar seu discurso, 
afirmou que não se pode perder 
a “grandiloquência do discurso 
oficial, como se tivéssemos al-

/  CÂMARA /

JAQUELINE RORIZ 
REAPARECE E 
DIZ QUE NÃO VAI 
RENUNCIAR

FOLHAPRESS

A DEPUTADA JAQUELINE Ro-
riz (PMN-DF) apareceu on­
tem  na Câmara dos Depu­
tados pela prim eira vez des­
de a divulgação de um  vídeo 
em que ela aparece receben­
do dinheiro de Durval Barbo­
sa, delator do mensalão do 
DEM.

Mais magra e aparentan­
do nervosismo, a deputada 
disse que não vai renunciar 
do seu mandato, que tem  a 
consciência limpa e que a 
partir de ontem  voltaria ao 
trabalho.

Acompanhada de seu ad­
vogado, de seu assessor de 
im prensa e de seguranças, 
ela foi ao Conselho de Ética 
para entregar um  aditam en­
to de sua defesa.

“Hoje (ontem) estamos 
aqui não no sentido de pro­
crastinar a entrega do rela­
tório, simplesmente foi por­
que eu retornei somente hoje 
(ontem). Eu estava em tra ­
tam ento médico, ainda es­
tou. Culminou tam bém  com 
o problema do meu pai [o ex- 
governador do DF, Joaquim 
Roriz]”, afirmou a deputada, 
ao deixar o encontro com o 
presidente do Conselho, José 
Carlos Araújo (PDT-BA) e o 
relator do caso, Carlos Sam­
paio (PSDB-SP).

Jaqueline Roriz responde 
a processo por quebra de de­
coro parlamentar. Em nota, 
ela adm itiu que o dinheiro foi 
para caixa 2 de campanha.

Seu advogado disse que 
vai pedir o ressarcimento do 
dinheiro que a deputada dei­
xou de receber por não com ­
parecer aos trabalhos na Câ­
m ara e ter um  atestado m é­
dico rejeitado pela Casa.

cançado o ponto de chegada”. 
“Estamos longe dele, apenas 
no início da jornada”, afirmou 
o senador.

Sobre o partido da presiden­
te, o senador disse que “entre o 
interesse do país e do partido, o 
PT escolheu o do PT”. Ele listou 
m om entos im portantes da his­
tória do país, como a eleição de 
Tancredo Neves e a criação do 
real, afirmou ter apoiado cada 
um  os casos e arrematou: “Nos­
sos adversários, não”.

Na tribuna, Aécio usou um 
bordão do ex-presidente Luiz

Inácio Lula da Silva para afir­
m ar que, “nunca antes na his­
tória”, houve tam anho apare- 
lham ento do Estado brasileiro.

“Não é interesse do país que 
o poder federal patrocine o gra­
ve aparelhamento e o incha­
ço do Estado brasileiro, como 
nunca antes se viu na nossa 
história.”

No discurso, ele reconhe­
ceu avanços no governo Lula, 
sendo a “m anutenção dos fun­
dam entos da política econô­
mica im plantada pelos gover­
nos anteriores” o mais impor-

f i f i

NÃO HÁ RUPTURA 
ENTRE O VELHO 
E O NOVO, MAS 
O CONTINUÍSMO 
DAS GRAVES 
CONTRADIÇÕES 
DOS ÚLTIMOS ANOS”
Aécio Neves
S enador

tan te  mérito da administração 
petista.

Ao pedir a palavra, o líder do 
PT no Senado, Humberto Costa 
(PE), disse que Aécio tinha sido 
injusto. No plenário, petistas fi­
zeram críticas à gestão Fernan­
do Henrique Cardoso, como a 
aprovação da reeleição.

O ex-governador José Serra 
surpreendeu Aécio ao desem­
barcar em Brasília na noite de 
anteontem . Serra, que partici­
pa hoje de seminário sobre re­
forma política, assistiu ao dis­
curso no plenário do Senado.

TIROTEIO

O STJ contrariou a sua própria 
jurisprudência e a do Supremo para livrar 

os delinquentes de colarinho branco.

DA PROCURADORA REGIONAL DA REPÚBLICA JANICE ASCARI, 
apontando incoerência e fragilidade técnica na decisão do Superior 

Tribunal de Justiça que enterrou a Operação Castelo de Areia.

CONTRAPONTO
RECRUTAMENTO E SELEÇÃO

Ao fim de audiência realizada anteontem  no Palácio do 
Planalto, integrantes da Frente Nacional de Prefeitos aguar­
davam o m om ento de posar para fotografias ao lado de Dil- 
m a Rousseff.

Vice-presidente da entidade, Gilberto Kassab, que deixou 
o DEM para fundar o PSD, percebeu a movimentação dos 50 
colegas em busca do melhor ângulo e perguntou, provocan­
do risada geral:

-  Por acaso algum de vocês está sem partido?

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de JOÃO BATISTA MACHADO
Jorna lista  ► jbm jor@ yahoo.com .br

► OPINIÃO A

Reforma política ou
engodo eleitoral

A PROPAGADA REFORMA política, sempre 
apregoada às vésperas das eleições, após 
o resultado das urnas deverá chegar ao 
Congresso Nacional completamente des­
figurada do projeto original, devido ao 
corporativismo, embora seja indispensá­
vel à consolidação da moralidade na vida 
pública. Mas, precisamente, por não refle­
tir os anseios da sociedade civil, será sub­
jugada aos interesses eleitorais dos parla­
mentares. Os pontos de vistas são com­
pletamente inconciliáveis entre a preten­
são e a realidade.

O Congresso é uma instituição cor- 
porativista. Lá, ninguém aprova nada 
que contrarie ou ameace os interesses 
dos seus pares. Portanto, ninguém espe­
re um a reforma que venha ao encontro 
das aspirações de uma sociedade ansio­
sa por mudanças no comportamento de 
hábitos e costumes de se fazer política. 
A frustração pode ser bem maior do que 
as expectativas acalentadas. O interesse 
público estará sempre abaixo das ambi­
ções pessoais dos ocupantes de manda­
tos eletivos.

Duas comissões foram formadas na 
Câmara e no Senado para tratar das prio­
ridades da reforma política, em vez de 
uma comissão mista única, na qual os 
assuntos mais polêmicos poderiam ser 
apreciados de forma mais racional. O 
confronto entre as duas comissões será 
inevitável, até porque Câmara e Senado

têm opiniões divergentes sobre a matéria. 
Esse evidente impasse consumirá tempo 
e desfigurará a reforma que será fatiada 
de acordo com as injunções partidárias, 
principalmente o chamado baixo clero 
avesso a qualquer tese reformista.

Uma prova irrefutável de que a re­
forma não será para valer é que a maio­
ria dos integrantes das comissões é cons­
tituída de mensaleiros e aloprados, além 
da famosa tropa de choque do governo, 
que faz qualquer negócio em troca de fa­
vores pessoais inescrupulosos. O presi­
dente da Comissão da Câmara é o de­
putado Almeida Lima, notório governis- 
ta  que se presta a qualquer tipo de traba­
lho sujo. É mais fiel ao governo do que às 
páginas do Diário Oficial. Gosta de fazer 
discursos intermináveis sem objetivida­
de nenhuma. Ficou conhecido no Sena-

O INTERESSE 
PÚBLICO ESTARÁ 

SEMPRE ABAIXO DAS 
AMBIÇÕES PESSOAIS 
DOS OCUPANTES DE 

MANDATOS ELETIVOS.

do como ‘Almeida lero-lero”.
No senado, a coordenação oculta é do 

presidente José Sarney que age por debai­
xo do pano, como é do seu feitio. De lá, 
também, não se pode aguardar notícia 
satisfatória. ‘De onde não se espera nada 
é que não sai nada mesmo”, como dizia o 
jornalista Aparício Torelli (o barão de Ita­
raré), que criticava com hilaridade e de­
boche o cinismo dos homens públicos do 
seu tempo, mediante verve ferina que lhe 
era peculiar. Sua crítica sarcástica doía 
mais do que uma bofetada no rosto dos 
inquilinos do poder.

Os principais tópicos da reforma são: 
fim da reeleição em todos os níveis com 
mandatos de cinco anos a partir de 2014; 
extinção da suplência de senador; m u­
danças nos critérios das eleições propor­
cionais com a introdução do voto distri­
tal, distrital misto ou voto em lista fecha­
da; extinção das coligações nas eleições 
proporcionais; financiamento público de 
campanha e fixação de determinado per­
centual para um partido obter o registro 
definitivo, sob pena de ser extinto. Se es­
sas modificações fossem aprovadas pelo 
Congresso Nacional, alteraria-se para me­
lhor o quadro político do país, para as elei­
ções de 2012 e 2014. Se, em vez da aguar­
dada reforma, vier mais um  engodo ine­
ficaz será algo frustrante para a opinião 
pública, já  desencantada com tanta con­
versa fiada.

O PARTIDO 
DE KASSAB

O prefeito de São Paulo, Gilber­
to Kassab, reeleito graças à aliança 
do DEM/PSDB, resolveu deixar seu 
partido para criar outro à imagem 
e semelhança do sistema governis- 
ta, numa atitude típica dos adesis­
tas com senso de oportunismo. Seu 
primeiro gesto foi criar uma ‘ legen­
da laranja” com o nome de Partido 
Democrático para mais tarde se fun­
dir a outro similar do sistema gover- 
nista. Preferencialmente seria o PSB, 
porém houve uma reação dentro do 
partido, principalmente de lideran­
ças paulistas, que ameaçaram desli­
gar-se da legenda, diante da ameaça 
do futuro filiado.

A intenção de Kassab era sair do 
DEM sem perder o mandato já que 
a justiça eleitoral permite que um fi­
liado deixe o partido para fundar ou­
tro. Mas, se a criação da nova legen­
da for uma farsa, será punido pela 
fraude. Diante do impasse, cancelou 
a fundação do Partido Democrático, 
apelidado jocosamente como “Par­
tido da Boquinha”. Ao verificar que 
sua jogada fracassou, tenta agora 
“ressuscitar” o extinto PSD (Partido 
Social Democrático), criado por ins­
piração de Getúlio Vargas em 1945, 
após a redemocratização do país.

Era um partido com densidade 
eleitoral de centro-direita que abri­
gava em sua legenda as mais expres­
sivas figuras da vida pública nacio­
nal, entre eles, Juscelino Kubistchek, 
Tancredo Neves, Ulisses Guimarães, 
José Maria Alkimim, Israel Pinhei­
ro, Vieira de Melo, Amaral Peixoto, 
Agamenon Magalhães, Benedito Va-

ladares e tantos outros. Foi extinto 
por ato de força do recém-implanta- 
do regime militar em 1965. Implan­
tou-se, então, o bipartidarismo arti­
ficial à revelia do pluripartidarismo 
já sedimentado por imposição do 
autoritarismo.

Agora, esse PSD de Kassab não 
tem a mínima relação com o antigo 
partido extinto pelos militares, a não 
ser pela coincidência da sigla. Talvez 
a exumação não dê certo, até por fal­
ta de talento, cujo potencial sobrava 
no velho PDS histórico. O partido de 
Kassab é destinado, basicamente, aos 
adesistas que não sobrevivem fora do 
círculo vicioso do governo. Trata-se 
de um partido sem ideologia, progra­
ma e projeto criado para servir ao situ­
acionismo de maneira subserviente.

“Meu partido estará à disposição 
da presidenta Dilma Rousseff”. Essa 
foi a primeira declaração de Gilberto 
Kassab, logo após a leitura dos “man­
damentos” do partido, lançado na 
Bahia, sob as bênçãos do governador 
Jaques Wagner (PT). Ao que tudo in­
dica, será vocacionado para servir 
aos poderosos aboletados no poder. 
O novo partido é a cara de Kassab, 
ex-pupilo de Paulo Maluf e Celso Pit­
ta, dos quais foi auxiliar nas malsina­
das gestões à frente da prefeitura de 
São Paulo, recheadas por denuncias 
de corrupção.

Seus seguidores são adeptos da 
frase atribuída ao general Golbery do 
Couto e Silva: “fora do poder, não há 
salvação” O Partido emerge compro­
metido com o governo antes mesmo 
de ser batizado pelas urnas nas elei­
ções de 2012. Carece de credibilida­
de para ser intérprete das aspirações 
populares, até porque já nasceu sob 
o símbolo da “chapa branca”, obe­
diente e servil aos donos do poder.

João Batista M achado escreve nesta co luna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora ► ele ikabg@ supercabo.com .br

Cartas do Leitor
► cartas@ novojornal.jor.br

Eu não quero 
ser professora!

Abordo, uma vez mais, o tema Educação. Desta feita, com 
um fato real e muito curioso que ocorreu na semana passada.

É notório o desprestígio da profissão professor no nosso 
país e, não diferentemente, no nosso Estado Rio Grande do 
Norte.

A remuneração do professor, na verdade, nunca foi atra­
ente. Ocorre que era um profissional valorizado nas comuni­
dades onde atuava. Os mais velhos são testemunhas de situ­
ações que comprovam o quão prestigiado era o professor, ou 
melhor, a professora. Afinal, o sexo feminino -  na educação 
básica, representa cerca de 90% do total dos docentes!

Comum era se encontrar um a criança que ao ser pergun­
tada sobre o que queria ser quando crescer, respondia: “Pro­
fessora”! Certamente, a aspiração de ser professora era funda­
mentada no prestígio que era atribuído a tal profissional. Tam­
bém, algum encantamento que as professoras suscitavam!

O que ocorre na atualidade? Cabe perguntar: quem 
quer ser professor vai por opção ou por imposição das 
circunstâncias?

Ai vem um fato real que, no meu entender de avó e pro­
fessora, merece ser apreciado e analisado. Uma criança de 
quatro anos, logo após terminar a sua aula matinal, e sem ser 
questionada, afirma: ‘Vovó, eu não quero ser professora ’!

Ao ser indagada sobre o que ela pretendia ser, respondeu: 
“eu quero ser uma princesa”... Claro que ai está o mundo da 
fantasia. E que bonito mundo!

A afirmativa bem que merece uma apreciação mais acu­
rada o que deixo para ser feito por cada um dos leitores!

Por que Alice, aos quatro anos de idade, fez esta afirmativa 
-mesmo sem ter sido questionada? É provável que até ela já 
vislumbre que tal profissão está vivendo um grande desprestí­
gio, desvalorização ou algo semelhante. A avó -  a quem Alice 
se dirigiu -  sentiu que não poderia deixar de comentar e fazer 
certas apreciações ou, no mínimo, compartilhar com outras 
pessoas sobre uma afirmativa tão expressiva e cheia de signi­
ficados. É por tal razão que registro o rápido dialogo ocorrido 
entre Alice e sua avó! Que sirva de reflexão.

Por que será que nem mais as crianças sonham em se tor­
narem professoras?

Afinal, quem serão os professores do futuro? O presente já 
nos aponta para uma realidade nada alvissareira!

Quem são os responsáveis por tanto desencanto em rela­
ção à profissão professor?

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

Lixão
Parece que as autoridades não estão 
dando importância a questão do lixo que se 
transformou em problema de todos. Se não 
agirmos, Natal e adjacências serão em curto 
prazo um grande lixão.

Telma Lúcia

O RN viável
Certa vez, um professor de jornalismo inglês 
me disse que um jornal que se preza não pode 
publicar apenas escândalos e fatos negativos.
É preciso, de divulgar frequentemente notícias 
positivas para incentivar outros a seguirem o 
bom exemplo.
Por outro lado, eu sempre vibrei com o sucesso 
dos outros, pois nunca fui mordido pelo veneno 
da inveja. A matéria de ontem sobre Lanila 
Agropecuária de Bira Rocha foi excelente e veio 
mostrar que nosso Estado é viável. Quando 
Garibaldi Filho assumiu o governo do Estado, 
se falou que Bira poderia ser Secretário e

alguém disse nas folhas que Bira Rocha era um 
chato. Aproveitei a deixa e escrevi um artigo 
intitulado: “ Bira Rocha, o Chato” e o publiquei 
em um dos nossos jornais. Analisei sua vida 
pública e terminei dizendo que se eu fosse 
governante contrataria um chato igual a Bira 
Rocha para dizer não quando fosse preciso e 
falar as verdades que ele gosta e sabe dizer. O 
seu sucesso “ precoce” é uma resposta, sem 
contestação, de sua capacidade de fazer sem 
precisar mamar nas tetas governamentais. 
Quero esclarecer que não sou amigo desse 
cidadão e muito menos inimigo, apenas nunca 
tive aproximação com ele até por falta de 
oportunidade.

Geraldo Batista

Crítica e elogio
Acabo de chegar do Centro Clínico da Ribeira, 
onde faria um exame de risco cirúrgico.
Depois de perguntar a vários funcionários, e 
de percorrer muitas salas, faço um protocolo 
e espero ser atendido pela médica. Já tinha 
sabido antes que não havia material para 
o referido exame (cardiológico). A médica 
ratificou o que eu já sabia e pediu-me o 
tal exame, que seria feito em outros postos 
de saúde. Pediu, ainda, uma radiografia do 
tórax. Segui para o Hospital dos Pescadores 
e bati, em menos de dez minutos a referida 
radiografia.
A pergunta é: por que tais postos não são 
equipados com o material exigido para cada

exame? Que providências estão sendo tomadas 
pelos órgãos competentes para sanar tais 
“ mazelas” da saúde pública?
Fica aqui também publicamente meus elogios 
ao atendimento do Hospital dos Pescadores.

Tertuliano C. Neto,
Cidade Alta

Zoológico do absurdo
Estamos vivendo em Natal sob o domínio do 
surrealismo e do absurdo. Pelo menos foi a 
impressão que tive ao tomar conhecimento da 
última presepada da prefeita Micarla de Souza 
-  a destinação de recursos para uma coisa 
cuja existência eu desconhecia -  o “zoológico” 
de Natal” .
Tanta coisa abandonada e se deteriorando e a 
prefeita criando “fatos novos” . Devendo a Deus 
e o mundo, Micarla está procurando sarna para 
se coçar no que ainda resta do seu mandato. 
Tomei conhecimento lendo um blog, onde a 
titular faz até uma brincadeira e convida o 
natalense a visitar o zoológico do absurdo e 
recomenda que veja a jaula dos mosquitos 
da dengue e até dá uma dica, para facilitar a 
visita: fica ao lado da jaula da borboleta tonta... 
Confesso que ri do bom humor da blogueira 
que pensa o mesmo que a maioria dos 
natalenses, exceção dos 9% que ainda 
acreditam em Micarla!

Eunice Fagundes,
Tirol

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,614  
TURISMO 1,670  
PARALELO 1,720

2 ,315
-1 ,1 4 %

69.036,91
11 ,75% 0,80%

DIQUE CONTRA ENXURRADA
/  CÂMBIO /  GOVERNO ANUNCIA COBRANÇA DE 6% DE IOF SOBRE RECURSOS CAPTADOS NO EXTERIOR COM PRAZO DE PAGAMENTOS INFERIOR A 
DOIS ANOS. NO PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANOS ENTRADA DE DÓLARES NO PAÍS PASSOU DE US$ 35 BILHÕES

FABIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABr

► Guido Mantega

AGÊNCIA BRASIL

OS BANCOS E as empresas que pega­
rem dinheiro emprestado no exte­
rior por menos de dois anos paga­
rão Imposto sobre Operações Fi­
nanceiras (IOF) de 6%, anunciou 
ontem o ministro da Fazenda, Gui­
do Mantega. É a terceira tentativa 
do governo para contar a queda da 
cotação do dólar em um semana.

Mantega disse que a medida 
também afetará a oferta de crédito 
e punirá quem pega dinheiro em­
prestado no exterior para fazer es­
peculação. “Hoje, as empresas cos­
tumam tomar empréstimos para 
prazo mais longo. Quem quer fa­
zer arbitragem [aproveitar-se da 
diferença de juros entre o Bra­
sil e os países desenvolvidos para 
trazer dólares] toma para prazos 
mais curtos. Além de reduzir fluxo 
de capital de dólares, estamos pro­
curando diminuir oferta de crédito 
para a economia brasileira”.

Em outubro do ano passado, o 
governo aumentou de 2% para 6% 
o IOF sobre a entrada de moeda 
estrangeira em aplicações em ren­
da fixa. A medida foi insuficiente 
para conter o ingresso de dólares, 
que superou a saída em US$ 12,6 
bilhões em março.

Na semana passada, o gover­
no anunciou duas medidas, o au­
mento em seis pontos percentuais 
do IOF sobre compras no exterior 
em cartão de crédito e a cobrança 
do imposto sobre empréstimos di-

retos e captações de recursos no 
mercado internacional.

ENXURRADA DE DÓLARES
O saldo da entrada e saída de 

dólares do país, conhecido como 
fluxo cambial, atingiu US$ 12,660 
bilhões no mês de março, um au­
mento de 70,64% em relação ao do 
mês anterior, que foi US$ 7,419 bi­
lhões. No ano, o saldo acumulado 
é de US$ 35,227 bilhões, ou 44,64% 
a mais do que o registrado em 
todo o ano passado. Os dados fo­
ram divulgados ontem pelo Banco 
Central (BC).

Os números de março decor­
rem, principalmente, da forte mo­
vimentação financeira, que dei­
xou saldo de US$ 8,997 bilhões no 
mês passado, resultado da entra­
da de US$ 37,969 bilhões menos 
saída de US$ 28,972 bilhões. A mo­
vimentação comercial também 
foi superavitária em US$ 3,663 bi­
lhões, com exportações de US$ 
20,8 bilhões e importações de US$ 
17,137 bilhões.

O fluxo cambial de março es­
teve muito alto na primeira meta­
de do mês, atravessou um  período 
de instabilidade com o anúncio de 
aumento do Imposto sobre Ope­
rações Financeiras (IOF) nas tran­
sações externas e contabilizou dé­
ficits sucessivos nos três últimos 
dias úteis de março. Essa tendên­
cia foi mantida também na sexta- 
feira (1°), com saldo negativo de 
US$ 365 milhões.

/  AVIAÇÃO /

BNDES PODERÁ 
FINANCIAR AEROPORTOS
FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO BNDES (Ban­
co Nacional de Desenvolvimen­
to Econômico e Social), Lucia­
no Coutinho, afirmou ontem que 
o banco estatal poderá participar 
como financiador da reestrutura­
ção dos aeroportos. As melhorias 
e ampliações dos terminais são 
necessárias para atender o cres­
cimento da demanda e o maior 
volume de passageiros durante a 
Copa de 2014.

A presidente Dilma Rousse- 
ff escolheu nesta semana Wagner 
Bittencourt de Oliveira, que ocupa­
va o cargo de diretor de infraestru- 
tura do BNDES, para ocupar a Se­
cretaria Nacional de Aviação Civil,

órgão responsável pela reorganiza­
ção do setor. De acordo com Cou­
tinho, todos os projetos que tive­
rem consistência econômica serão 
analisados rapidamente e apoia­
dos. ‘Aeroportos no mundo inteiro 
são atividades muito rentáveis, es­
pecialmente os grandes aeropor­
tos, que têm capacidade de sus­
tentação e, portanto, capacidade 
de suportar financiamentos. Não 
vemos isso como problema, mas 
como oportunidade!’ Se a proposta 
for adiante, esta será a primeira vez 
que o banco financiará mudanças 
na infraestrutura aeroportuária. 
Hoje, a Infraero é responsável pela 
administração de 67 aeroportos no 
país, que representam 97% do mo­
vimento de transporte no setor.

CONDOMÍNIO

Alice
Grilo
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** Valor referente ao apartamento 1501 da Torre Norte. Data base de abril de 2011.
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/  TRIBUTOS /  REALINHAMENTO DE REGIMES ESPECIAIS IGUALA TRATAMENTO A CONTRIBUINTES, REDUZ ALÍQUOTAS E 
AUMENTA BASE DE ARRECADAÇÃO. PREVISÃO DA SET É DE AUMENTO DE MAIS DE 10% NA RECEITA DE ICMS EM 2011

HUMBERTO SALES /  NJ

► Secretaria de Tributação prevê arrecadação de R$ 3,1 bilhões este ano

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OS ÚLTIMOS DECRETOS baixados 
pela governadora Rosalba Ciar- 
lini geraram polêmica: determi­
naram  o fim de cinco ordens que 
normatizavam os regimes espe­
ciais de tributação no Rio Gran­
de do Norte e concediam bene­
fícios fiscais diferenciados para 
atacadistas do ramo de alimen­
tos, medicamentos, material de 
construção, importação e pro­
dutos de linha branca. Apesar 
de toda a controvérsia que a m u­
dança gerou desde sábado, data 
da publicação no Diário Oficial 
do Estado, o secretário estadu­
al de Tributação, José Airton da 
Silva, diz que o novo regime dei­
xará as empresas em um  mesmo 
patam ar e irá proporcionar m e­
lhores oportunidades para os pe­
quenos negócios.

A redução na carga tributária 
será uma conseqüência: a expec­
tativa da Set é que os contribuin­
tes atacadistas tenham redução de 
2% a 2,5% no ICMS. Mesmo assim, 
a queda não afetará a arrecadação 
do Estado. Espera-se que o setor, 
que responde por 15% da receita 
de ICMS do Estado, eleve sua parti­
cipação no bolo para 20%. O mon­
tante, que hoje corresponde a R$ 
35 milhões mensais de contribui­
ção, deve chegar a R$ 45 milhões. 
“Os atacadistas seguiam vários re­
gimes especiais que proporciona­
vam um desnível entre eles. O que 
fizemos foi unificar e colocar todos 
num mesmo patamar”, explica.

O que acontecia antes era que 
cada setor atacadista potiguar ti-

IVANIZIO RAMOS /  NJ

k  José Airton da Silva

nha um a condição diferenciada 
para pagar o ICMS. Assim que as­
sumiu o governo, Rosalba Ciarlini 
encomendou um estudo criterio­
so das renúncias fiscais. José Air­
ton da Silva conta que a equipe da 
secretaria de Tributação demorou 
um mês para entender como tudo 
funcionava. Por meio desse estu­
do foi possível concluir que os be­
nefícios fiscais, aplicados de for­
ma diferente para cada segmen­
to do atacado, acabava por trazer 
um a concorrência desleal aos em­
presários. Agora, o gestor diz que 
o novo regime reduz a carga tribu­
tária, mas proporciona também 
uma melhor conceituação do que 
é ser atacadista.

Esta foi, aliás, a primeira gran­
de mudança do novo decreto. Só 
se enquadrará na modalidade ata­
cadista quem realizar pelo menos 
50% das vendas para algum reven­
dedor. Antes havia brechas para 
que empresas tipicamente varejis­
tas, como os revendedores de ele­
trodomésticos, pudessem se en­
quadrar. “Antes, se a pessoa ven­
desse cem por cento em grosso 
para o consumidor final, conse­
guia participar do regime especial. 
O que era errado, porque ele esta­
va vendendo para consumo; isso 
não é atacado”, explica. Outra mu­
dança diz respeito aos créditos de 
ICMS. Silva cita o exemplo do vi­
nho, produto importado: a alíquo­
ta  era de 6% na entrada, mas o im­
portador pagava 17% e repassava 
um crédito de 25%.

“A tendência é que fosse acu­
mulando crédito e isso causava 
uma distorção no mercado. Se a 
pessoa vendesse só vinho, sem­
pre estaria com crédito acumula­
do. Agora corrigimos isso. Quando 
o comerciante deixa de acumular 
crédito e passa a pagar o tributo, a 
tendência natural é que a arreca­
dação aumente. Estávamos dei­
xando esse dinheiro nas mãos do 
contribuinte”, diz.

José Airton da Silva acrescen­
ta  que as mudanças geraram des­
conforto, mas também acarreta­
ram muitos elogios à Set. ‘Aque­
les que nunca conseguiram entrar 
nesse atrativo que o Estado deu 
com a redução da carga tributária 
gostaram da mudança. Fizemos 
um realinhamento e mudamos a

tabela regressiva da alíquota”, ar­
gumenta. O secretário se refere ao 
fato de antes haver um escalona­
mento entre os contribuintes -  
quanto mais se faturava, menos se 
cobrava ICMS. Às vezes a alíquota 
para as grandes empresas chegava 
a 1%. Com a nova regulamentação 
destinada aos atacadistas, acaba 
essa vantagem, o que torna a con­
corrência menos desigual.

Essa antiga regra é definida 
pelo sub-coordenador de fiscali­
zação da Set, Hemerneluce Fer­
nandes, como absurda. Ele foi 
um a das pessoas que se debru­
çaram sobre os antigos decretos 
desde o início da gestão de Ro­
salba Ciarlini. “Isso não é critério 
de justiça fiscal. Como o pequeno 
empresário vai conseguir se tor­
nar grande se o grande paga m e­
nos imposto do que ele? Coloca­
mos todo mundo no mesmo pa­
tam ar e agora é livre concorrên­
cia”, destaca.

A unificação de vários decre­
tos em um só -  e a padronização

deles para todo o segmento ata­
cadista, independente da área de 
atuação -  tornou as regras mais 
claras e simples. “Tornamos tudo 
mais transparente e o processo fi­
cou simplificado. Há um caminho 
para dispensar as empresas de 
certas obrigações acessórias que 
eram redundantes e realinhamos 
as alíquotas”, registra Fernandes.

ENTENDA
O regime especial de tributa­

ção é um benefício fiscal conce­
dido pelos estados para atrair e 
manter empresas em seus territó­
rios. Nele são aplicadas renúncias 
ou isenções tributárias sobre o 
ICMS. O maior objetivo do regime, 
explica Fernandes, é fazer crescer 
a arrecadação. “Jamais o objeti­
vo é o desenvolvimento econômi­
co”, define. O tal regime é a prin­
cipal ferramenta que os estados 
possuem para entrar na chamada 
guerra fiscal. Mas conforme res­
salta o sub-coordenador, o instru­
mento nunca é usado para “ata­

car”, somente para se defender.
Apesar de ter como principal 

objetivo reduzir as alíquotas dos 
tributos, o regime especial não di­
minui a arrecadação do estado 
que o pratica. “Quando alteramos 
uma carga tributária deixamos de 
arrecadar um valor nominal, mas 
isso é feito justamente para que 
aumente a base tributária. Dimi­
nuímos a alíquota, mas incremen­
tamos o número de contribuintes. 
Se você for verificar, vai ver que 
a arrecadação do Estado é cres­
cente, estamos cumprindo nossa 
meta fiscal de forma muito satis­
fatória. Isso demonstra que os re­
gimes especiais não diminuíram a 
arrecadação”, registra.

Ao promover as mudanças, o 
Governo do Estado dividiu as em­
presas atacadistas em dois lados: 
aquelas que faturam até R$ 200 
mil por mês (ou R$ 2,4 milhões 
por ano) e as que faturam mais do 
que isso. As primeiras, por pode­
rem se enquadrar no Simples Na­
cional e desfrutarem de diversos

benefícios fiscais, não poderão 
entrar no regime especial do Es­
tado. A Set tem  até o final do mês 
para trabalhar no chamado pro­
cesso de convalidação das em­
presas que já estavam enquadra­
das no regime.

“Vamos analisar o perfil desse 
contribuinte no regime anterior, 
validar as informações repassa­
das e se ele ficou devendo algum 
tributo, vamos fazer a cobrança. 
Quando fizermos esse acerto de 
contas, atribuímos a ele o novo 
regime”, explica. O novo decreto 
passará a vigorar apenas no dia 1° 
de maio. Atualmente 167 empre­
sas atacadistas são beneficiadas. 
Quem obedecer às regras e qui­
ser se enquadrar no sistema de re­
núncias fiscais, basta procurar a 
Secretaria de Tributação até o fi­
nal deste mês.

Segundo o titular da Set, a ar­
recadação de ICMS do Rio Grande 
do Norte deve atingir R$ 3,1 bilhão 
em 2011, contra R$ 2,8 bilhões al­
cançados no ano passado.

/  SEBRAE /

Sebrae comemora expansão da formalidade
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A INFORMALIDADE ESTÁ sendo 
vencida no Brasil e a marca de 
1.004.764 atingida no último dia 17 
de março é a prova disso. No Rio 
Grande do Norte a situação não é 
diferente. Desde fevereiro de 2010, 
quando o Serviço de Apoio as Mi­
cro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
iniciou um  trabalho contínuo dire­
cionado ao empreendedor indivi­
dual, já foram registradas mais de 
3.500 empreendedores no estado.

O gestor do programa empre­
endedor individual do Sebrae-RN 
Frank Medeiros conta que o pri­
meiro passo para atrair esses tra­
balhadores informais foi um am­
plo trabalho de divulgação na m í­
dia, mostrando quem é e por que 
deixar de ser informal. “A par­
tir daí, quando a informação che­
gou às pessoas, começamos a re­
alizar ações pontuais e itineran­
tes nos municípios, culminando 
com a Semana do Empreende­
dor Individual e a adesão foi bem 
satisfatória.”

Para o Sebrae-RN, o estado se 
encontra em processo progressivo

quanto à formalização dos autôno­
mos. A meta é retirar 8.500 pesso­
as da informalidade neste ano. Até 
o momento o número de registra­
dos no primeiro trimestre do ano se 
aproxima dos 3 mil. “É importante 
destacar a procura dessas pessoas 
para formalizar seus pequenos ne­
gócios. Diariamente elas chegam 
nos escritórios regionais e no Se- 
brae de Natal, porque já sabem a 
importância de serem reconheci­
dos”, ressalta Frank Medeiros.

No perfil dos ex-informais es­
tão pequenos comerciantes, cabe­
leireiras, ambulantes e até presta­
dores de serviços. Ao procurarem 
as unidades do Sebrae , recebem 
toda orientação das vantagens e 
das obrigações, antes do registro. 
Se decidirem pela formalidade, o 
órgão continua fazendo o acom­
panhamento do novo empresá­
rio. “Em nenhum momento ele 
fica desassistido. O nosso interes­
se não se limita ao registro, é pre­
ciso que conquistem estabilidade 
e potencial de crescimento”, expli­
ca o gestor do Sebrae.

Uma vez formalizado, tanto 
ganha o empreendedor, como mu­
nicípio, estado e país. Ele paga uma

taxa fixa mensal assim constitu­
ída: 11% sobre o salário mínimo 
para o Instituto Nacional do Segu­
ro Social (INSS) mais R$ 1 do Im­
posto de Circulação sobre Merca­
dorias e Serviços (ICMS), se for da 
indústria ou comércio, ou R$ 5 de 
Impostos sobre Serviços de Qual­
quer Natureza (ISS), caso trabalhe 
no setor de serviço. O total das ta­
xas é atualizado quando o salário 
mínimo tem reajuste. Hoje fica em 
R$ 60,95 para indústria e comércio 
e em R$ 64,95 para serviço.

Em contrapartida, o paga­
mento dá direito à cobertura pre- 
videnciária, com garantia de be­
nefícios como o salário mater­
nidade, auxílio doença e salário 
reclusão, além de apoio para o ne­
gócio, como o Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), acesso 
a financiamentos e participação 
em licitações públicas. O registro 
é feito sem custos nos escritórios 
do Sebrae ou pela internet no Por­
tal do Empreendedor, mas o ges­
tor do empreendedor do Sebrae- 
RN, Frank Medeiros orienta que 
a melhor forma é ir pessoalmente 
ao órgão para receber orientações 
e evitar dúvidas ao se cadastrar.

Para a União, o aumento da 
formalidade em todo o país se re­
flete na economia, porque além 
dos tributos, gera empregos já 
que, para se legalizar, cada unida­
de tem que contratar um funcio­
nário com remuneração de um sa­
lário mínimo, ou no valor do piso 
estabelecido pela categoria. ‘A for­
malidade, acima de tudo promove 
cidadania para o empreendedor 
e para os que trabalham com ele, 
porque todos passam, a ser reco­
nhecidos”, comenta Frank, ressal­
tando que muitos desses empre­
endedores formalizados progredi­
ram e alcançaram a categoria de 
microempresários.

A comemoração dos resul­
tados em todo o Brasil, acontece 
hoje, no Palácio do Planalto, em 
Brasília, num evento com a pre­
sença da presidenta Dilma Rous- 
seff, dos ministros da Previdência 
Social, Garibaldi Alves Filho, do 
Desenvolvimento Indústria e Co­
mércio Exterior, Fernando Pimen­
tel, e do presidente do Sebrae, Luiz 
Barretto, além de empreendedores 
individuais, representantes de en­
tidades empresariais e de institui­
ções de apoio ao segmento.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

k  Sebrae formalizou 3.500 empreendedores individuais no RN
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► Agentes de combate às epidemias tiveram carga de trabalho ampliada para oito horas diárias e, mesmo com o estado de emergência, ameaçam fazer greve

/  EPIDEMIA /  NATAL REGISTROU AUMENTO DE 434%  NO NÚMERO DE CASOS DE DENGUE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DESTE ANO 
E PREFEITURA DECRETA ESTADO DE EMERGÊNCIA PARA DAR MAIOR AGILIDADE NAS AÇÕES E NA OBTENÇÃO DE RECURSOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

HOJE, QUANDO SE comemora o Dia 
Mundial da Saúde, a cidade do Na­
tal não tem do que se orgulhar. Os 
números de incidência da dengue 
crescem a todo instante. Até o ini­
cio deste mês, já  foram notificados 
1.437 casos da doença. No mes­
mo período do ano passado, em 
todo o Rio Grande do Norte, foram 
identificados -  apenas -  800 ca­
sos. A situação crítica, aliás, obri­
gou a prefeita Micarla de Sousa a 
decretar ontem o Estado de Emer­
gência no município por um perí­
odo de 90 dias.

No primeiro trimestre de 2011, 
Natal registrou um  aumento de 
434% dos números de casos da 
dengue clássica, segundo a Secre­
taria Municipal de Saúde, em re­
lação ao mesmo período do ano 
passado, quando foram contabili­
zados 269 casos. Durante o mês de 
março, inclusive, 100 novas notifi­
cações da doença foram feitas por 
semana.

Segundo o secretário munici­
pal de Saúde, Thiago Trindade, as 
condições climáticas deste perío­
do do ano propiciam a prolifera­
ção do mosquito transmissor -  o 
Aedes aegypti -  e, com isso, resul­
taram no aumento do número de 
casos registrados. O fato é explicá-

vel, pois a transmissão da doença 
ocorre quando as temperaturas gi­
ram em torno de 30° a 32°. Ao lon­
go do último trimestre, de acordo 
com dados do Instituto Nacional 
de Meteorologia, a temperatura 
média da capital variou entre 25° 
e 32°.

De acordo com o secretário, 
a dengue em Natal já apresenta 
um quadro epidêmico. Os bairros 
de Mãe Luíza e Bom Pastor, afir­
m a Thiago Trindade, apresenta­
ram números alarmantes de ca­
sos. “Desde o ano passado tínha­
mos um determinação. Quando a 
epidemia chegasse a, pelo menos, 
um a região do município, haveria 
o anúncio do Estado de Emergên­
cia”, alegou Trindade.

Natal possui uma taxa de inci­
dência de 178,25 notificações por
100 mil habitantes e 90% dos bair­
ros estão acima do nível conside­
rado aceitável pelo Ministério da 
Saúde, que estipula três níveis de 
incidência: baixa (até 100 casos 
por 100 mil habitantes), média (de
101 a 300 casos) e alta (acima de 
300). O bairro de Mãe Luíza, por 
exemplo, apresenta uma taxa de 
incidência de 571,66.

Com relação a fase mais gra­
ve da doença, a chamada Den­
gue Hemorrágica, a capital noti­
ficou menos casos em relação ao 
mesmo período de 2010. Até mar-

ço, foram 123 casos suspeitos de 
dengue grave, sendo confirmados 
apenas 25. E não houve qualquer 
óbito. Já no ano passado, o núme­
ro de notificações chegou a 461, 
com 205 casos confirmados. Entre 
janeiro e março de 2010 a secreta­
ria contabilizou cinco mortes.

O município, no entanto, per­
manece em estado de médio risco 
para transmissão de dengue. De 
acordo com o Levantamento do 
Índice Rápido de Infestação por

Aedes aegypti, o LIRA o valor mé­
dio da cidade varia entre 1% e 3% 
de infestação. Ou seja, de cada dez 
casas em média um a está com fo­
cos do mosquito transmissor.

Apenas três regiões, os bairros 
de Salinas (Zona Norte) e Capim 
Macio (Zona Sul) e a Zona de Pro­
teção Ambiental do Parque das 
Dunas, possuem índices conside­
rados aceitáveis de infestação.

Com o decreto oficializado on­
tem, através do Diário Oficial do

Município, a prefeitura autorizou 
a aplicação do Plano Emergencial 
de Combate ao Dengue, elaborado 
pelo Ministério e pelas secretarias 
Estadual e Municipal de Saúde, na 
tentativa de diminuir o número de 
ocorrências. “Procuramos consoli­
dar um a força de combate à doen­
ça para os próximos 90 dias. Com 
o Estado de Emergência temos 
um provimento infinito de recur­
sos”, argumentou Trindade. Ainda 
de acordo com ele, ainda não há

estudo completo dos gastos para 
as medidas que visam estabilizar 
e minimizar' os índices da doença. 
“Não queremos o que ocorreu no 
Rio de Janeiro. Ano passado, atra­
vés de várias ações, aquele muni­
cípio conseguiu estabilizar a do­
ença por certo tempo. No entanto, 
a incidência continuou a aumen­
tar”, alegou.

CONTINUA 
NA PÁGINA 10 ►
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PREFEITURA VAI FAZER
MUTIRÕES SEMANA QUE VEM

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 9 ►

A partir da próxima semana, 
explicou o secretário de saúde, vá­
rios mutirões educativos e de con­
trole do mosquito serão realizados 
em todas as regiões de Natal. A ati­
vidade começa na próxima segun­
da-feira, no bairro de Mãe Luiza.

Desde o mês de fevereiro, a se­
cretaria de Saúde vem intensifi­
cando as visitas dos 306 Agentes 
de Combate de Endemias no sen­
tido de diminuir os índices nos 
bairros atingidos. E, em relação a 
isso, também há ação do Ministé­
rio Público Estadual, que determi­
nou que o serviço seja feito em 40 
horas semanais, ou seja, oito horas 
diárias. “Já há a portaria alteran­
do o horário dos servidores”, diz o 
secretário Thiago Trindade. Caso 
não fizesse a mudança, ele respon­
deria a uma ação por improbidade 
administrativa movida pela Pro- 
motoria do Patrimônio Público.

Contudo, os Agentes de Saúde 
estão sob indicativo de greve des­
de fevereiro, quando buscavam, à 
época. melhorias salariais, e com 
o aumento obrigatório da carga 
horária ameaçam paralisar as ati­
vidades. “Causaria um  dano irre-

CATEGORIA NÃO 
IRÁ CUMPRIR O 
HORÁRIO

De acordo com o Sindicato 
dos Agentes de Saúde do Rio 
Grande do Norte, o Sindas, 
a categoria em Natal não 
pretende cumprir a carga 
horária de 40 horas semanais. 
Segundo o secretário geral 
do Sindas, Cosmo Mariz, os 
servidores ainda aguardam 
um a posição da secretaria 
municipal de Saúde quanto 
às suas reivindicações. Para 
cumprir oito horas diárias, os 
servidores pedem o aumento 
do auxílio refeição para R$ 15 e 
incremento salarial, através de 
um a gratificação, que renderá a 
cada agente R$ 300 mensais.

A próxima rodada de 
negociações está prevista para 
o dia 12. Até lá, os agentes 
cumprirão apenas seis horas 
dia. “Estamos sensibilizados 
com a situação crítica de Natal. 
O aumento da carga horária 
é um a solução inócua para o 
tema”, afirmou o sindicalista. 
Ainda segundo Cosmo, cada 
agente mantém a média de 22 
imóveis diários, e, com isso, 
não haveria a necessidade de 
aumentar o número horas.

SECRETÁRIO 
ALERTA PARA 
A CHEGADA DA 
DENGUE TIPO 4

O secretário municipal 
alerta para a possibilidade da 
chegada da Dengue tipo 4 à 
Natal. Apesar de não ter sido 
notificado, explica Thiago 
Trindade, há suspeitas que 
o novo sorotipo já circule 
pelo Estado. “Temos de estar 
preparados. Mas, até agora, 
não há qualquer notificação”, 
ponderou.

A dengue 4 não é mais 
grave que as outras variações 
da doença (tipos 1, 2 e 3). Os 
sintomas são os mesmos: dor 
de cabeça, dores no corpo e nas 
articulações, febre, diarreia e 
vômito. O tratamento também 
é idêntico. No entanto, a 
maior parte da população 
brasileira não tem imunidade 
contra o tipo 4, aumentando 
as chances de um a epidemia. 
Este novo tipo de dengue já foi 
encontrado em dois estados 
nordestinos, Bahia e Piauí.

versível ao município”, declarou 
Trindade. Contudo, um a paralisa­
ção da categoria, ainda de acordo 
com secretário, deve ser conside­
rada ilegal pela Justiça.

A Secretaria irá promover 
também a locação de veículos e a 
compra de equipamentos para fa­
cilitar o trabalho de combate aos 
focos da doença. “Temos dialoga­
do semanalmente com a catego­
ria. A meta é termos 20 casas vi­
sitadas por dia”, explicou. Além da 
visita dos agentes, a Prefeitura fez 
parceria com as Forças Armadas e 
retomou a operação “Forças Uni­
das Contra a Dengue”, que consis­
te em visitas feitas por membros 
do exército, marinha e aeronáuti­
ca às casas no combate aos cria- 
douros do mosquito.

Na próxima semana, a prefei­
tura também fará uma solicita­
ção à Secretaria Estadual de Saú­
de para que os famosos carros “fu- 
macê”, utilizados no combate dos 
mosquitos, passem borrifando in­
seticida pelas regiões com maiores 
índices de infestação predial.

A educação e conscientização 
do público são essenciais para o 
combate da doença, adverte o se­
cretário. Ele contou que os Ambu­
latórios Médicos Especializados,

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A declarada epidemia de den­
gue se reflete nos hospitais da ci­
dade que a cada dia têm aumen­
tado o número de atendimentos 
a pacientes com sintomas da do­
ença. Alguns destes hospitais re­
gistraram uma alta de quase 
400% no mês de março compara­
do ao mês anterior.

É isto que se constata no Hos­
pital dos Pescadores, nas Rocas. 
Em fevereiro foram 43 notifica­
ções, em março esse número su­
biu para 166 e a expectativa de 
é que em abril, a situação piore. 
Apesar de atender pessoas de to­
das as regiões de Natal, morado­
res das Quintas, Felipe Camarão e 
Guarapes aparecem como os mais 
infectados no hospital. O técnico 
em enfermagem do núcleo de epi- 
demiologia do Hospital dos Pesca­
dores, João de Deus, diz que nos 
cinco primeiros dias do mês de 
abril 66 pessoas já foram atendi­
das com sintomas de dengue, sem 
contar com as 18 que deram en-

Não é apenas Natal que so­
fre com um a epidemia de den­
gue. Outras cidades do Rio Gran­
de do Norte também correm ris­
co. A informação é do secretário 
estadual de saúde, Domício Ar­
ruda, que informou que já foram 
notificados 5.200 casos da doen­
ça em todo o estado. “Estamos 
em um a epidemia”, disse Domí-

► Secretário Thiago Trindade anuncia

os Ames, localizados nos bairros 
de Nova Natal, Planalto e Brasí­
lia Teimosa, já contam com ações 
educativas para a população que 
procura tratamento. “Os funcioná­
rios irão informar a população so­
bre medidas de combate e preven­
ção contra a dengue. O objetivo é 
tornar os pacientes multiplicado­
res na prevenção”, explicou.

TENDAS
Outra ação promovida pela

trada no hospital até o final da tar­
de de ontem. “De todos esses ca­
sos, a gente constata que, em me­
tade, a doença é confirmada”, de­
clara o técnico em enfermagem.

Um destes é a professora Ân­
gela Vieira, que já contraiu a do­
ença há alguns anos e há dois dias 
voltou a sentir os sintomas. “Co­
meçou com o calor, mas pensei 
que era do tempo mesmo. Aí veio 
a febre muito alta e constante, dor 
na nuca, moleza em todo o corpo 
e até minha pressão baixou”, con­
ta. Ela mora em Petropólis com 
os pais e disse que eles, idosos, 
também não estão bem.

Na casa de Ângela os cuida­
dos são tomados. A professora de­
clara que não se descuida, princi­
palmente por causa dos pais, mas 
há suspeita de criadouros do mos­
quito na vizinhança. Ao ser aten­
dida, Ângela realizou o teste rápi­
do que, em 20 minutos, indica se 
a pessoa está ou não com dengue.

O técnico em enfermagem do 
hospital disse que o exame está 
sendo realizado desde a segunda- 
feira de forma constante, tanto que

cio Arruda. Questionado sobre o 
trabalho no controle à doença, o 
secretário explicou que aos m u­
nicípios cabem as ações de com­
bate ao mosquito e ao Estado o 
supervisionamento destas ações. 
O Estado, segundo Arruda, é res­
ponsável pelas campanhas edu­
cativas e de orientação para a 
população.

SMS será a implantação de ten­
das médicas, como as que funcio­
naram no Rio de Janeiro em 2010, 
onde, funcionavam como ponto 
de apoio e de filtro para as unida­
des de saúde. Nestes locais, o pa­
ciente terá a prestação de serviços 
de hidratação, com a prescrição de 
soro fisiológico, bem como recebe­
rá medicamentos adequados con­
tra os sintomas da enfermidade.

A SMS pretende implantar cin­
co tendas, que estarão próximas a

a médica do laboratório não pôde 
atender à reportagem d’O NOVO 
JORNAL, porque havia muitos tes­
tes a serem concluídos e pacientes 
aguardando a realização do exame.

O motoboy Eduardo Montei­
ro, que reside na Casa do Estudan­
te, estava entre os que esperavam. 
Ele diz que sentiu os sintomas há 
quatro dias, mas acredita que os 
focos do mosquito possam estar 
na vizinhança onde mora. O mo- 
toboy relata que outros morado­
res da casa estão adoentados, mas 
ainda não suspeitam de dengue, 
como ele também não suspeitava.

Após constatar a doença, o 
médico receita a medicação, so­
licita o exame sorológico para 
identificar o tipo de vírus e su­
gere repouso ao paciente. Aque­
les com sintomas mais graves 
são encaminhados para o Hos­
pital Giselda Trigueiro com pres­
crição para isolamento viral. Dos 
166 pacientes atendidos em mar­
ço, cinco foram submetidos a este 
procedimento por ser identifica­
da a dengue hemorrágica.

No Giselda Trigueiro, a movi-

Ainda de acordo com secretá­
rio, a Sesap está atualizando cons­
tantemente os números de novas 
notificações. O controle é impor­
tante para conseguir supervisio­
nar os municípios mais críticos. 
Segundo ele, os locais identifica­
dos com as maiores incidências 
são: Pau dos Ferros, Caicó, João 
Câmara, Mossoró e toda a Gran-

pontos de serviço à saúde, nos lo­
cais com maiores incidências da 
doença. Duas estarão nos bairros 
de Mãe Luiza e do Bom Pastor. O 
Hospital dos Pescadores, no bairro 
das Rocas, e a Unidade de Pronto 
Atendimento, em Pajuçara, tam ­
bém receberão tendas, bem como 
o Pronto-Socorro Infantil Sandra 
Celeste. “As tendas desafogarão o 
atendimento das unidades de saú­
de. O Sandra Celeste, por exemplo, 
está lotado.”, justificou.
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► Cynthia Soares: aumento de 
pacientes começou em março

mentação não é diferente do Hos­
pital dos Pescadores. Os funcio­
nários do pronto-socorro relata­
ram que desde março não para 
de chegar pessoas com sintomas 
de dengue, cerca de 150 entre as 
7h00 e às 19h00. Na última segun­
da-feira chegou a faltar local para 
abrigar tanta gente.

O problema também se repe­
te nos hospitais privados. A Casa 
de Saúde São Lucas está ficando 
com o setor de internamento lo­
tado por causa do aumento de 
pacientes. Na manhã de ontem 
havia três pessoas prestes a se­
rem internadas.

A enfermeira Cynthia Soares 
relata que, assim como foi identi­
ficado no Giselda Trigueiro, o au­
mento de pacientes no hospital 
começou em março. ‘A média diá­
ria está sendo de cinco a sete pes­
soas, destas, duas ou três são en­
caminhadas para internação”. A 
enfermeira explica que a maioria 
dos que chegam à Casa de Saúde 
já tentaram melhorar em casa to­
mando liquido, mas não havendo 
melhora, procuraram o hospital.

de Natal.
Uma medida emergencial da 

secretaria é o retorno da utiliza­
ção dos carro fumacê. “O carro fu- 
macê é a última medida e só pode 
ser utilizado quando o índice de 
infestação é superior a 1%. É uma 
tecnologia que não pode ser feita 
indiscriminadamente”, comple­
mentou o secretário.
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► Hospitais estão recebendo doentes acima da capacidade e pacientes aguardam horas para serem atendidos

PACIENTES LOTAM PRONTOS-SOCORROS

ESTADO TAMBÉM TEM EPIDEMIA

/  ZONA NORTE /

BANDIDOS 
TRANCAM 
CASAL NO 
BANHEIRO

A ONDA DE assaltos a residên­
cias na Grande Natal não ces­
sa. No início da tarde de on­
tem, por volta das 12h30, mais 
uma família sofreu nas mãos 
da criminalidade. Aconte­
ceu no conjunto Santa Cata­
rina, na Zona Norte da cida­
de, onde um casal foi tranca­
do no banheiro por três ban­
didos fortemente armados e 
tiveram vários pertences rou­
bados, incluindo um carro 
modelo Fiat Strada. Este é o 
quinto caso semelhante des­
de o início da semana.

Segundo informações do 
tenente Tiago Augusto, ofi­
cial do 4° BPM, o casal esta­
va em casa, numa rua locali­
zada nas proximidades da far­
mácia Farma Fórmula, quan­
do o trio invadiu a residência. 
Por questão de segurança, o 
endereço será mantido em si­
gilo. Dentro do imóvel, mari­
do e mulher foram trancados 
no banheiro. Toda a ação du­
rou aproximadamente quin­
ze minutos, tempo suficien­
te para os bandidos concluí­
rem o arrastão. Das vítimas os 
bandidos levaram aparelhos 
celulares, joias, aparelhos ele­
trodomésticos e, como já foi 
dito, o Fiat Strada que estava 
estacionado na garagem.

“Só ficamos sabendo da 
ocorrência depois que o ca­
sal conseguiu se libertar das 
amarras e nos acionou”, admi­
tiu o oficial. Diligências ainda 
foram realizadas pela região, 
mas as viaturas da PM não 
conseguiram encontrar ne­
nhum suspeito. Porém, popu­
lares comunicaram que o trio 
se evadiu fugindo em direção 
ao município de Macaíba.

Até o fechamento des­
ta edição ninguém havia 
sido preso e o veículo do ca­
sal também não havia sido 
recuperado.

/  TOMOGRAFIA /

POETA BALEADO 
TAMBÉM TEVE 
O FÍGADO 
PERFURADO

O POETA PLÍNIO Sanderson Sal­
danha Monte, de 48 anos, ba­
leado no início da semana du­
rante um assalto ocorrido em 
sua casa de praia, no litoral de 
Santa Rita, continua interna­
do na UTI do hospital Papi, no 
bairro do Tirol, e se recupera 
bem. Porém, um exame de to- 
mografia realizado no final 
da noite da terça-feira reve­
lou que o dano causado pelo 
tiro que lhe atingiu o tórax foi 
bem maior. Além de perfurar 
o pulmão direito, o projétil 
também atingiu o seu fígado.

A informação foi confir­
mada por Pedro Monte Neto, 
irmão do poeta, que desde o 
acontecido acompanha de 
perto o tratamento. “Apesar 
de descobrirmos que o seu fí­
gado também foi perfurado, 
meu irmão está fora de perigo 
e se recupera muito bem. Os 
médicos nos tranquilizaram 
e estamos todos felizes em 
saber que ele logo estará em 
casa”, disse ele por telefone.

À reportagem, o irmão 
também fez questão de ressal­
tar que Plínio está conscien­
te e reclama apenas de um 
incômodo causado pelo dre­
no. Sua alta médica está pre­
vista para a próxima sema­
na. Mesmo com a iminência 
de em breve poder voltar para 
casa, Plínio Sanderson terá de 
conviver com a bala dentro do 
seu corpo. A bala ficou aloja­
da nas costas, numa região 
que não oferece risco ao or­
ganismo. Diante da situação, 
os médicos entenderam que 
uma cirurgia para a extração 
do chumbo é desnecessária.
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► Hospital Walfredo Gurgel é o destino da maioria das pessoas atendidas pelas ambulâncias do SAMU; falta de macas no hospital é outro problema

/  DEDICAÇÃO /  NO DIA MUNDIAL DA SAÚDE, O NOVO JORNAL MOSTRA UM DIA DE TRABALHO 
DIARIAMENTE CORTAM AS RUAS DA CIDADE NO ATENDIMENTO AOS MAIS VARIADOS CASOS DE

DOS MÉDICOS E SOCORRISTAS QUE 
URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS

LUANA FERREIRA
DO NOVO JORNAL

“AAAAAI. AAAAAAI. AAAAAAAAI” gri­
tava alto, parando só para recu­
perar o fôlego, Jocênia Quésia 
Ferreira. A dor de Jocênia ecoava 
na Bernardo Vieira e nos nervos 
da avenida nas Quintas, doía nas 
pessoas que se aglomeravam em 
torno dela, e no outro lado da 
calçada. Atravessava a passarela, 
onde Jocênia preferiu não subir 
naquela tarde, e parava os car­
ros na larga avenida. O pessoal 
da Semob já organizava o trânsi­
to quando a primeira ambulân­
cia do Samu chegou, às 17h09.

A técnica em enfermagem 
Genilza Ramos viu rapidamen­
te que Jocênia Quésia estava es­
ticada, tinha as pernas deforma­
das e o sangue que saiu da ca­
beça pintava o asfalto, mas não 
parou nela: passou direto para 
o homem 50 metros adiante, 
deitado de lado no chão, cala­
do, imóvel. Voltou, pediu no rá­
dio outra ambulância e as Myke, 
como são chamadas as mo- 
tolâncias. Elas estavam no Pon­
to de Apoio da Bernardo Vieira e 
chegaram dois minutos depois.

“Ela está grávida! Ela está 
grávida!”, repetiam diferentes 
mulheres. Jocênia Quésia Ferrei­
ra continuava a gritar, o homem 
que a atropelara na moto per­
manecia calado.

Genilza voltou a Jocênia e 
gritou mais alto que ela. “Vai dar 
tudo certo! Respire fundo! Con­
fia no Samu!”. Ela imobilizava 
com faixas e papelão as pernas 
tortas da mulher. Jocênia tem 
20 anos, mas aparenta mais de 
30. Está grávida de dois meses e 
tem um filho de dez meses.

Genilza tem 43 anos, oito 
de Samu, e uma fé inabalável 
no Hospital Monsenhor Walfre- 
do Gurgel, onde trabalha há 25 
anos. As duas escalas de plantão 
rendem-lhe cerca de R$ 3 mil, 
contados os adicionais de insa­
lubridade e gratificações. “Nin­
guém está aqui por dinheiro. A 
gente está porque gosta”.

Ela divide os dez plantões de 
12 horas do Samu com 16 plan­
tões de 12h no maior hospital de 
urgência e emergência do esta­
do. Não se queixa da carga pe­
sada nem do trabalho estres- 
sante. “É bom demais trabalhar 
com o que você gosta, e o meu 
forte é urgência e emergência. 
Faz parte da “turma do Walfre- 
do” que foi chamada para inte­
grar o Samu Natal em 2003 e o 
Samu Metropolitano em 2006. 
Quase todos os técnicos de en­
fermagem vêm do hospital.

Jocênia e o homem rece-

beram colares cervicais, foram 
imobilizados na prancha e co­
locados em ambulâncias sepa­
radas. “Fratura interna nos dois 
membros inferiores. Ferimen­
to lacero-cortante em região oc­
cipital. Glasgow 14. QSL?” dis­
se Genilza ao médico regula­
dor pela rádio. A região occipi­
tal é aquela mais pontuda, atrás 
e no meio do crânio. Glasgow é 
uma avaliação universal neuro­
lógica que varia de 0 a 15: a mu­
lher perdeu um ponto porque 
estava um pouco desorientada. 
QSL significa “entendido” no có­
digo Q, usado para comunica­
ção em rádio.

CÓDIGO 3
Sob recomendação do mé­

dico, partiram as duas ambulân­
cias para o Pronto Socorro Cló- 
vis Sarinho sob o código 3: sire­
nes ligadas, atravessavam sinais 
vermelhos.

“Eu vou morrer? Eu vou 
morrer?”, perguntava a mulher 
ao pai, que parecia alheio ao dra­
m a da filha. Ela gritava a cada 
desnível e buracos no asfalto, e 
apesar do trajeto curto em gran­
des avenidas, eles eram muitos. 
Não corria risco de vida e nem 
precisou de acesso na veia. O fi­
lho, que com dois meses não re­
cebe nem o nome de feto, mas 
de embrião, estava num a situa­
ção mais delicada. Eram inevitá­
veis os raios x, que podiam atra­
palhar a sua formação. Genilza 
Ramos pensava nisso durante o 
trajeto. Jocênia só berrava.

Passou direto para a sala de 
trauma do Pronto Socorro, que 
estava estranhamente tranqui­
la. Os auxiliares de enfermagem 
e os médicos circulavam impas­
síveis aos gritos de Jocênia Qué- 
sia Ferreira, que a essa altura ar­
rancara o colar cervical, jogara- 
o no chão, sentara-se na maca. 
“Eu vou morrer?” perguntou ao 
cirurgião Salomão Gurgel, plan­
tonista, mas quem respondeu 
foi Genilza. O médico apalpou 
a barriga da mulher e foi para a 
mesa esperar a ficha de atendi­
mento. Ele pediu raios x da per­
na e ultrassonografia da barri­
ga e explicou os riscos ao pai. 
Genilza já havia identificado 
a maca dela com esparadrapo 
quando o condutor-socorrista 
Marcos Luduvico irrompeu na 
sala trazendo uma não se sabia 
de onde. As outras duas macas e 
as respectivas equipes ficariam 
ali até que outras macas apare­
cessem -  cena comum no coti­
diano do hospital. A técnica de 
enfermagem deu pulos de ale­
gria. Faltavam 50 minutos para 
o plantão terminar.

PROFISSIONAIS NÃO CONTAM COM 
ESTRUTURA NOS PONTOS DE APOIO

O atropelamento de moto foi 
a segunda ocorrência de Genilza 
naquela tarde de quinta-feira pas­
sada. Antes ela atendera um meni­
no de 12 anos que havia tido duas 
convulsões seguidas e estava iner­
te, sem responder a estímulos. 
“Tem plano de saúde?’ perguntou 
à mãe do menino. Levou 58 minu­
tos entre o chamado inicial e a saí­
da do Papi, onde ele ficou interna­
do. Parte do tempo se perdeu en­
tre as mas não identificadas de Ci­
dade Nova -  outro fator que deixa 
mais lento o trabalho das equipes.

Para não se deixai' levai' pelos 
curiosos, os socorristas fazem si­
mulações orientadas pelo Ministé­
rio da Saúde. Contra os roubos, não 
há muito o que fazer. “Há roubos 
numa BR, de madrugada, em qual­
quer horário. Você não sabe de onde 
vem. Já roubaram até meu capace­
te”, disse o técnico de enfermagem 
Clóvis Freitas, que trabalha numa 
Myke. As Myke andam sempre em 
dupla: uma carrega o suporte para 
atender vias aéreas; outra para trau­
ma. São acionadas quando minutos 
fazem diferença entre vida e morte: 
os carros não costumam livrar o ca­
minho das ambulâncias.

São 15 técnicos de enferma­
gem por plantão, seis dos quais 
trabalham nas motolâncias; os ou­
tros nove ficam nas Bravos, am­
bulâncias de suporte básico, guia-

das por condutores-socorristas. 
Esse grupo forma o batalhão da li­
nha de frente, que atende pratica­
mente todos os primeiros chama­
dos. Cinco médicos ficam na sede, 
se revezando entre as ocorrências 
graves e a regulação nas rádios (to­
das as ocorrências, exceto os tro­
tes, passam por médicos). Eles 
saem nas ambulâncias Alpha, de 
suporte avançado, acompanhados 
por enfermeiros, três a cada plan­
tão. A equipe se completa com três 
telefonistas, que fazem o primei­
ro atendimento, anotam endereço

e filtram as chamadas dos trotes 
mais evidentes, e o radioperador, 
que cuida da logística das ambu­
lâncias. À noite e nos fins de sema­
na, um psiquiatra se junta à turma.

As ambulâncias e motolâncias 
ficam espalhadas em oito pon­
tos da cidade: Rodoviária, Natal 
North Shopping, avenida Pruden­
te de Morais, Extra de Ponta Ne­
gra (apenas de dia), Praia Shop­
ping (apenas à noite), Praça Cívica 
e avenida da Integração além do 
Posto Texaco da avenida Bernardo 
Vieira, o mais movimentado. Não

têm direito a repouso: alguns dos 
pontos sequer têm sombra.

Cerca de 300 pessoas discam 
o 192 diariamente em Natal, das 
quais 100 geram atendimento. Ao 
contrário do que se pensa, os aten­
dimentos clínicos como dor no 
peito e dificuldade respiratória su­
peram os decorrentes de violência 
urbana. Os horários de pico se dão 
no início e fim do dia, hora em que 
o trânsito esquenta. As outras 200 
chamadas se dividem em orienta­
ção médica, transferências hospi­
talares e trotes.

capacete roubado

TIAGO LIMA /  NJ

► Marcos Luduvico e Genilza Ramos: treinamento especial para socorrista

NEY DOUGLAS /  NJ

► Clóvis Freitas: já teve até

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

H
É O ÚNICO PLANO DO PAÍS QUE OFERECE 
ESCUTA MÉDICA 24H POR DIA NOS SETE 
DIAS DA SEMANA”
Adson Martins, U rgen tis ta

UM ACIDENTE DE 
MOTO A CADA 
DUAS HORAS

O urgentista Adson Martins, 
que coordena a parte médica do 
serviço, explicou que a equipe do 
Samu Natal está adequada ao re­
comendado pelo Ministério da 
Saúde, no entanto fica sobrecarre­
gada porque preenche lacunas dei­
xadas pelo atendimento primário. 
“É uma população que desconhece 
o cuidar da saúde”. Adson Martins 
cita as complicações de doenças 
crônicas que poderiam ser melhor 
controladas caso as pessoas tives­
sem acesso a médicos e remédios; 
os desorientados ligam porque es­
tão com dor de cabeça, corte no pé 
e febre alta -  todos recebem “con­
sulta” por telefone. “É o único pla­
no do país que oferece escuta mé­
dica 24h por dia nos sete dias da 
semana”, diz Adson Martins.

Há também uma situação que

fica entre o trote e a verdade: mui­
tas pessoas aumentam um pou­
quinho, transformam um coma al­
coólico em convulsão, dor de barri­
ga em ferimento por arma de fogo, 
dor na perna em paralisia. Certa 
vez, Clóvis Freitas precisou esperar 
fora da casa alguns minutos antes 
de atender um paciente com doen­
ça psiquiátrica: ele fazia sexo com 
uma garota de programa contrata­
da pela mãe para evitar que fugis­
se. “Ele estava um pouco ofegante, 
mas estava normal”. Genilza Ra­
mos já conduziu uma carroça de 
um bêbado para livrá-la dos carros.

Há dois anos, num mês como 
esse, o Samu registrou 7.772 cha­
madas, das quais 4.977 geraram 
atendimentos, 1.584 foram orien­
tações médicas e 1.211, trotes. Os 
campeões de traumas foram os 
acidentes de trânsito, em particu­
lar as quedas de moto: foram 199 
em abril, uma média de seis por 
dia. Gramoré e Cidade da Espe­
rança lideraram as chamadas.

ARIMAR FRANÇA
MISSA DE 2o ANO DE FALECIMENTO

Todos aqueles que fazem a família PRODUMAR - EXPORTADORA 
DE PRODUTOS DO MAR convidam amigos e admiradores para a 
Missa em sufrágio da alma de seu fundador, ARIMAR FRANÇA que 
será realizada hoje, 07/04/2011, às 19 horas, na Paróquia de Nossa 
Senhora de Lourdes, localizada na Travessa Aprígio Alves, 738, Areia 
Preta, Natal/RN.

^ i t o i h i a u i :

M aria Purífí[ca Rodrigues Lucio
★  02/02/1913 +01/04/2011

M issa de 7 - D ia

Marluce, Luciano, Eugênio, Marlene e João M aria (filbos), noras, netos, 
bisnetos e tataraneta, convidam parentes e amigos para participarem da 
m issa de 7a dia de falecimento de Purifínba, que será celebrada dia 07, 5a 
feira, às 18b e 30m  n a  Igreja Matriz do Bom Jesu s das Dores — Ribeira, 
Natal/RN.

Antecipadamente, agradecem a todos que comparecerem.
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► Alunos vão a São Gonçalo ver de perto as obras de aeroporto modelo para a America Latina

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

VANTAGENS COMPARATIVAS, DISTRIBUIÇÃO de
renda, movimento internacional e os ga­
nhos do comércio. Esses são alguns dos 
componentes da ementa da disciplina 
de Comércio Internacional, integraliza- 
da no 5° período do curso de Relações In­
ternacionais da Universidade Potiguar 
(UNP). Na manhã desta segunda-feira, os 
alunos da graduação foram ao complexo 
de obras do Aeroporto de São Gonçalo, 
avaliar em um exercício prático as con­
dições de carga e logística de importação 
e exportação, prospectando o futuro das 
negociações no Rio Grande do Norte.

A visita técnica foi idealizada pelos 
próprios alunos. Após um ciclo de pa­
lestras realizado com representantes de 
empresas potiguares de exportação, as 
questões que não puderam ser resolvi­
das em sala de aula sobre o futuro termi­
nal de passageiros, tiveram as respostas 
obtidas in loco.

As justificativas para a construção do 
novo aeroporto de São Gonçalo foram 
apresentadas pelo gerente de empreen­
dimentos da INFRAERO, Ibernon Mar­

tins Gomes. Durante a apresentação ini­
cial, o gerente enfatizou que o “aeroporto 
tem que acontecer. Não tem mais jeito”.

A capacidade de acomodação de 
passageiros e transporte de carga no 
Aeroporto Augusto Severo, não atende 
mais a demanda nacional e internacio­
nal em Natal. Se tratando da aviação ci­
vil, o transporte de passageiros aumen­
tou em seis anos, de 2004 a 2010, 114%. 
Segundo dados da Infraero, ano passado 
foram registrados 2.414.983 passageiros, 
deste total, 2.296.608 decolaram em voos 
domésticos e 118.375 em internacionais.

O quantitativo sobre as aeronaves 
apontou no mesmo período um acrésci­
mo de 52% em pousos no Augusto Seve­
ro, número que totalizou em 2010, 27.753 
voos domésticos e 870 internacionais. 
Sobre a capacidade de carga, Ibernon 
Martins, anunciou um aumento de 59% 
nos seis anos, o que representou um total 
de 7.042 emissões, 5759 em voos domés­
ticos e 1291 para internacionais.

“A demanda da aviação civil é cres­
cente no Rio Grande do Norte. Por isso 
a necessidade de construir um novo ae­
roporto é urgente”, comentou o gerente 
de operações enaltecendo condições fa­

voráveis para a implementação do novo 
terminal no município de São Gonçalo.

Segundo Ibernon Martins, a área é do­
tada de altitude adequada, temperatura 
amena, ótima velocidade de ventos e ter­
reno sem obstáculos próximos. Respon­
dendo ao questionamento de um univer­
sitário, o gerente da Infraero explica que o 
novo aeroporto não terá as atividades de 
transito de carga como a sua principal ati­
vidade. De acordo com Ibernon Martins, 
o novo aeroporto será um equipamen­
to completo, absorvendo a demanda de 
transporte de carga e passageiros.

Segundo conta, o conceito de São 
Gonçalo -  aerotrópolis - será o de um ae­
roporto cidade, o primeiro a ser implan­
tado na América Latina, com modela­
gem estrutural semelhante ao de Honk 
Kong na China.

O projeto de atuação do aerotrólis 
prevê a possibilidade de receber as maio­
res aeronaves em operação no mundo, 
como o Air Bus A 380, com capacidade 
para transportar até 540 passageiros por 
trecho. “O A380 possui 162m de uma pon­
ta  da asa para a outra. Teremos estrutura 
de fingers, largura da pista de pouso, sala 
de embarque, balcões de check-in e estei­

ra de bagagens adaptados ao contingente 
de passageiros. O aeroporto está nascen­
do para atender as maiores companhias 
da aviação mundial”, afirmou.

A capacidade máxima de operação 
do futuro Aeroporto de São Gonçalo pre­
tende atender a 40 milhões de passagei­
ros por ano. O Aeroporto de Guarulhos, 
em São Paulo, registra 23 milhões de via­
jantes por ano. Porém, o processo para 
atingir a esse nível de operação será ba­
seado no crescimento da demanda, ex­
plica o representante da Infraero.

Segundo Ibernon Martins, a área des­
tinada à construção do aeroporto com­
preende um terreno de 1500 hectares, o 
que possibilita o processo de expansão 
futura. A primeira etapa terá capacida­
de para atender um  público de cinco mi­
lhões de passageiros. “O número supera 
em duas vezes a capacidade de operação

do Augusto Severo”, comentou ao ser in­
dagado por um  aluno da UNP.

A pista de pouso, pátios, drenagem do 
terreno e criação de acessos internos, se­
gundo o representante da Infraero, estão 
dentro do cronograma da obra. O servi­
ço está sendo executado por militares do 
exército brasileiro. “Até junho teremos a 
primeira etapa concluída”, comentou.

A segunda etapa tem conclusão pre­
vista para 2013 e prevê a construção do 
pátio das aeronaves e do sistema de aces­
sos internos. Até o momento, os investi­
mentos federais somam aproximada­
mente R$ 130 milhões.

A previsão é que após a concessão 
privada, o investimento total passe de R$ 
1 bilhão. “O edital deve ser lançado até 
maio. Os investidores precisam conhe­
cer o projeto e as especificidades técni­
cas. Estamos aguardando”, disse.

UNIVERSIDADE VALORIZA 
ENSINO PRÁTICO

► Otomar Lopes, professor: “Isso vai muito o 
conceito de negócios no Rio Grande do Norte”

Para Ibernon Martins, o principal ne­
gócio do estado não está na construção 
do aeroporto, mas sim, na quantidade de 
investimentos que irão surgir a partir da 
disponibilização de um equipamento lo­
gístico como este.

Para exemplificar, o diretor relacio­
nou a produtividade do solo potiguar, 
a exportação de frutas e a proximidade 
da Europa. Segundo conta, a economia 
de combustível, quase 30%, e a rapidez 
de um  vôo, Natal-Lisboa com seis horas 
de duração, influenciam diretamente na 
negociação do transporte de cargas. “É 
uma relação custo benefício que nos fa­
vorece. Os empresários pagam por tone­
lada. O RN tem vantagem. É o único es­
tado brasileiro que produz combustível 
aeronáutico”, afirmou.

Outro ponto discutido durante o en­
contro com os estudantes de Relações 
Internacionais da UNP, foi a influência 
positiva em diversos setores econômi­

cos, fato que proporcionará a interiori- 
zação do desenvolvimento, possibilitan­
do oferta de mão de obra e estimulando 
a criação de novos serviços e produtos.

A instalação de uma Zona de Proces­
samento Especial (ZPE) no entorno no 
aeroporto, também foi alvo de discussão. 
Ibernon Martins considera que a ideia é 
muito interessante em termos comer­
ciais, pois a área está próxima do Porto 
de Natal; de tubulações de redes de gás 
natural e da costa litorânea. Mas adverte, 
a itermodalidade de sistemas de trans­
portes é fundamental.

A estudante do 5° período da gradu­
ação em Relações Internacionais Vitó­
ria Borges, 22, revelou-se surpresa com 
a dimensão do projeto e com o gran­
de de número de investimentos que es­
tão previstos para o entorno. “É funda­
mental conhecer de perto. Não imagina­
va o tamanho da área do novo aeropor­
to”, comentou.

Recém chegado de um intercâmbio 
estudantil, o universitário Juan Cabral, 
20, imaginou a realidade que encontrou 
na Alemanha sendo vivenciada no Brasil.

Segundo conta, no estágio em que vi- 
venciou na Europa, foi possível analisar 
a complexidade do mercado internacio­
nal e como as empresas se posicionam 
para escoar as suas mercadorias dentro 
de um sistema logístico. “Não sei se te­
nho interesse em me dedicar- à área co­
mercial. Mas vislumbro um futuro mui­
to próspero para o Rio Grande do Norte”, 
afirmou.

Para o professor Otomar- Lopes, a 
aula de campo vêm a mostrar- que o que 
se aprende na teoria, se mostra mui­
to rápido na prática, assim como acon­
tecem nas relações de negócio deriva­
das a partir de um ponto logístico como 
o aeroporto. “Isso vai muito o conceito 
de negócios no Rio Grande do Norte e 
as oportunidades de negócio. Por isso é 
importante que os alunos vivenciem ati­
vidades práticas. Precisamos sair do tra- 
dicionalismo de sala de aula e embarcar 
em uma experiência como esta, em seis 
dimensões”, finalizou.

► Vitoria Borges, aluna: “Não imaginava o 
tamanho da área do novo aeroporto”

As Mães de Chico Xavier - Cinemark: 
11 h55 - 13h00 - 14h30 - 15M0 - 17h05 - 
18h20 - 19h40 - 21h00 - 22h15 - 23h40. 
Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Bruna Surfistinha - Cinemark: 13h20 - 
18h30 . Moviecom: 14:50 - 19:20

Animais Unidos Jamais Serão Venci­
dos 3D - Moviecom: 13h15

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 
12h20 - 17h50 - 20h30 - 23h15. Moviecom: 
14:20 - 16:40 - 19:05 - 21:30

Rango - Moviecom: 14:50

Sem Limites - Moviecom: 15:20 - 17:30 
- 19:40 - 21:50

Fúria Sobre Rodas - Cinemark: 11h30
- 13h55 - 16h25 - 19h15 - 21h50 - 00h20. 
Moviecom: 15:15 - 17:25 - 19:35 - 21:45

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 13h10 
-15h15

Invasão dos Mundos: Batalha de Los 
Angeles - Cinemark: 15h. Moviecom: 
17:00 - 21:30

Sem Limites - Cinemark: 17h35 - 20h10
- 22h35

Sucker Punch: Mundo Surreal - Ci­
nemark: 15h50 - 21h30 - 00h05. Movie­
com: 19:20 - 21:35

VIPS - Cinemark: 11h20 - 16h45 - 19h05 
- 21h25 - 00h10. Moviecom: 15:45 - 
17:50 - 19:55 - 22:00

EVENTOS

O Grupo Arquivo Vivo se apresenta 
no Beco da Lama, dentro do projeto 
Quinta Viva do Samba. Entrada 
franca. Início: 19h

Cantora mineira Lysia Condé 
interpreta clássicos da MPB no 
Veleiros Restaurante. Participação 
dos músicos Juliano Ferreira (Jow) e 
Sami Tarik. Início às 21h

O cantor João Bosco se apresenta no 
Teatro Riachuelo (Shopping Midway 
Mall), com as canções do álbum 
“Não vou pro céu, mas já não vivo no 
chão” e clássicos da MPB. Ás 21h.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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Que na Palestina, as mulheres da Faixa de Gaza são 
proibidas de fumarem em locais públicos? Que segundo o 
grupo islâmico Hamas, que criou a proibição, as mulheres 
gozam fumando?

Para poucos
A Uvifrios promove mais uma harmonização de vinhos amanhã, às 
20h, no Restaurante Le Soleil, no Ocean Palace. O evento é aberto 
a apreciadores, especialistas, estudiosos ou para os que desejam 
conhecer mais sobre vinhos e a enogastronomia.

FOTOS: D’L U C A /N J

O sucesso é um ótimo desodorante que leva 
embora todo o mau cheiro do passado"
Elizabeth Taylor (1932 -  2011) 
Ú ltim a g rande  d iva  de  H o llyw ood

André Elali nos EUA
O advogado André Elali, doutor em direito e professor da UFRN, foi 
convidado para expor o tema “Incentivos fiscais para os investimentos 
internacionais (COPA 2014 e Olimpíadas 2016)”, em evento a ser 
realizado em Washington, hoje e amanhã, organizado pela American 
Bar Association, a entidade representativa dos advogados norte- 
americanos. Elali é especialista em incentivos fiscais, já que esse foi o 
tema de suas pesquisas de mestrado e doutorado. Vários advogados 
e professores de universidades norte-americanas também vão falar 
durante o evento.

Deu na Folha Natura MusicalAna Maria Cascudo e Carnno ^  ̂  Cattim„

Sucesso de 
vendas
Caio Fernandes está 
comemorando um  marco no setor 
imobiliário local. Lançado no 
último dia 24 de março, o Ponta 
do Mar Residencial, localizado 
na Rota do Sol, em Ponta Negra, 
já está com 100 das suas 224 
unidades comercializadas. O 
empreendimento é uma iniciativa 
do empresário Antonio Andrade, 
o “Toinho do Contemporâneo”.
O imóvel é composto por duas 
torres, com apartamentos de dois 
e três quartos e é equipado com 
piscina com deck molhado, 
fitness, restaurante e quadra 
poliesportiva. Há unidades 
habitacionais de 60 e 111 metros 
quadrados.

André Elali, que está hoje nos B» 
proferindo palestra, com Juliana e a mae 
Sandra, no Teatro Riachuelo

Com o título “Estrelas de 
Hollywood”, Marcelo Coelho - 
membro do Conselho Editorial 
da “Folha” e cronista semanal na 
“Ilustrada” desde 1990 -, publicou 
na sua coluna “Cultura e Crítica” 
nota sobre o blog “O Falcão 
Maltês”, editado pelo jornalista e 
escritor baiano radicado em Natal 
Antonio Nahud Júnior. Segundo 
ele, “Para quem se referiu, 
depois da morte de Elizabeth 
Taylor, ao fim do “star system” 
de Hollywood, eis aqui um blog 
muito bem ilustrado, útil para 
matar saudades: ofalcaomaltes. 
blogspot.com”.

► Anderson eOanielIa Abreu
usufruindodasmordomiasdo
camarote Estrutural, no show 

de Seu Jorge

Tony na Cidade
A banda Cidade Negra volta 
com a sua formação original e 
se apresenta em Natal amanhã.
O show será realizado no Teatro 
Riachuelo, a partir das 21h. As 
senhas estão disponíveis nas lojas 
Lucchiali do Midway Mall e do 
Natal Shopping.

É hoje!!!
Depois de uma temporada na 
Europa, desembarca em Natal, 
no Teatro Riachuelo, João Bosco e 
Trio. Puta show!!!

Linda
No Praia
As Nordestinas tocam os clássicos 
do Forró, hoje, a partir das 20h30 
no Praia Shopping Musical.

Na Casa
Hoje tem Camila Masiso em 
sessão dupla (19 e 21h) a R$ 10,00 
na Casa da Ribeira.

Quase 13 anos depois de sua 
morte, enfim o acervo de 
Linda McCartney, primeira 
esposa do eterno beatle Paul 
McCartney, está disponível na 
internet. Através do novo site 
LindaMcCartney.com agora é 
possível conhecer toda a obra da 
fotógrafa, cantora, compositora, 
empresária e ativista vegetariana 
que conquistou o coração de Paul 
em 1969.

"  0 diretor-presidente da ^ s S  e orientador
um lançamento no merca P tóp_nic0 d0 indg, Vicente Falcomtécmco

■^dalIanaFolixnoBur^odaCa®
dominflo passado, cu m ^ ^ t a

Implantodontia
Já estão abertas as inscrições para o curso 

“Planejamento em Implantodontia” - Aspectos 
Cirúrgicos e Protéticos - que acontece nos dias, 5,
6, e 7 de maio, no auditório da Clínica Vicente de 
Paula. O curso será ministrado pelos dentistas e 

professores Alex Sandro de Souza e Antônio Marcos 
Montagner e tem  como missão discutir os principais 

aspectos envolvidos no dia a dia da prática da 
implantodontia, de forma a integrar conceitos e 

buscar soluções estéticas e funcionais. 
Informações e inscrições pelo fone: 3201-1905 ou 

pelo e-mail: salve.rn@hotmail.com.

O projeto de gravação de um 
novo álbum e turnê de shows 

inéditos da cantora Roberta Sá 
foi selecionado entre mais de 

160 inscritos na categoria Turnê 
Nacional do Edital Nacional 2010. 

Com o patrocínio da Natura 
a cantora lança no segundo 

semestre o quarto álbum solo da 
carreira, e com músicas inéditas. 

A artista também fará uma turnê 
de shows pelo Natura Musical 

que irá percorrer 10 cidades, nas 5 
regiões do país.

Personalidade
Uma das maiores figuras da 

música do RN, o maestro Bem 
Bem da Banda de Cruzeta, é o 

entrevistado de hoje do programa 
Memória Viva da TV U, às 19h30.

Papo de 
empregada

- Madame, estou precisando de
um  aumento. 

A senhora, muito chateada, 
pergunta:

- Maria, porque você acha que 
merece um  aumento? Você só

está aqui há três meses. 
- Madame, há três razões porque 

eu acho que mereço um  aumento. 
Em primeiro lugar, eu passo as 

roupas melhor do que a senhora. 
- Quem foi que disse isso?

- Foi o patrão quem disse. Em 
segundo lugar, eu cozinho melhor

do que a senhora.
- Que absurdo, quem disse isso?

- Foi o patrão quem disse. Em 
terceiro lugar eu sou melhor na

cama que a senhora.
- Filha da puta! Foi meu marido

quem disse isso também?
- Não madame, foi o motorista...

- Então... quanto você quer de
aumento mesmo?...

Giro pelo litoral: 
stand do In Mare 
Residencial Resort, 
da Cyrela/Plano & 
Plano, na Praia de 
Cotovelo

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k Encontro de amigos: Eliane, Altair, Renée Silveira, Akira
Yano, Flávio e Sovânia Monte k Camila Schultz, Marcela Galiza e Andreia Schultz k Waldemar Spira e Gabriela

k Paulo e Cláudia Galindo; Hebene Pessoa e Sanderson Lopes k Tiago Almeida, Marina Melo e Luciano Cãmara k Driely Thenil e Jurandir Alves k Isabela Abdon, Júlio César e Rejane Ouvidio

mailto:sadepaula@novojornal.jor
mailto:salve.rn@hotmail.com
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A ALMA DO
‘BAS FOND

/  ESPETÁCULO /  M U S IC A L  D E  
D A N IL O  G U A N A IS  E C L A U D IA  

M A G A L H Ã E S  E N C E R R A  
T E M P O R A D A  N O  T E A T R O  

A L B E R T O  M A R A N H Ã O

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

VIDAS FRATURADAS, SONHOS, ilu­
sões, expectativas frustradas, 
ciúmes e muita confusão são 
elementos do drama cotidia­
no dos nove personagens do 
musical “O Beco da Alma”, em 
apresentação hoje, no Teatro 
Alberto Maranhão (TAM).

Inspirada no livro “Es­
quina do mundo: a hora do 
cão lobo”, de Cláudia Ma­
galhães, com textos e can­
ções de Danilo Guanais, di-

nais. Suas principais influ­
ências da peça são o teatro 
da Broadway, de Leonard 
Bernstein, e a Ópera do Ma­
landro, de Chico Buarque 
de Holanda.

Compositor, acostuma­
do com sonatas, sinfonias, 
concertos e missas, Gua­
nais afirma que teve de 
se desdobrar para escre­
ver valsas, sambas e chori- 
nhos. “Precisei de um tem­
po para pesquisar. Como 
em 2010 eu estava fazendo 
um doutorado no Rio de Ja-

Cláudia Magalhães, uma 
frase do pintor Van Gogh 
(1853-1890), onde ele cita 
que com as cores vermelho 
e verde consegue pintar to­
das as tragédias humanas. 
Essas duas cores são justa­
mente as preponderantes 
no cenário.

“A primeira coisa que eu 
encontro é a palavra escri­
ta, mas é como se um texto 
não fosse o suficiente para 
criar um universo. E tive­
mos o cuidado de não fazer 
um beco tal qual ele é, e sim

muita coisa”, diz ele.
A escritora Cláudia Ma­

galhães se disse surpre­
sa com a dinâmica que seu 
texto ganhou. “Eu fico es­
crevendo em casa, feito 
uma louca, às vezes à base 
de café, outras de cerve­
ja ou qualquer outra coi­
sa que me estimule. E, de 
repente, tudo isso vira um 
painel humano, vivo”, de­
clara ela ao comentar sobre 
as histórias de quem está à 
margem da sociedade.

O texto foi inspirado no

totalmente alheia a isso”, 
diz. Mas ele garante que ne­
nhum personagem é a des­
crição de frequentatores 
reais do Beco.

“Houve uma certa con­
fusão. Alguns poetas disse­
ram que a travesti Gardên- 
cia, da peça, é o homosse­
xual Gardênia, frequenta­
dor muito querido do Beco. 
Mas a minha referência fica 
apenas no nome, como uma 
homenagem”, explica ela.

Assim como o persona­
gem romântico Rato rece-

reção de João Marcelino e 
produção executiva de Ana 
Lira, a trama se passa em 
um bar em um beco hipo­
tético, que pode muito bem

neiro, aproveitei para fazer 
um mergulho nesse univer­
so do samba, da Lapa do 
morro de Santa Teresa, da 
bossa nova e das ruas de

pensar no beco de qual­
quer cidade, da mente de 
cada um de nós”, explica.

De acordo com Marce­
lino, como os personagens

Beco da Lama, onde, se­
gundo ela, há uma gama 
enorme de personagens. 
“No Beco da Lama tem o 
bêbado, a louca, os devas-

beu esse nome como uma 
homenagem a um alcoóla­
tra espancado e morto por 
policiais nas mediações do 
Beco da Lama.

Danílo Guanais, autor do musical

Serviço

Beco da Alma

► Local: Teatro Alberto Maranhão
► Quando: hoje (Também entrará em cartaz nos dias 23 e 24 de abril)
► Entrada franca

► João Marcelino, diretor do espetáculo ► Claúdia Magalhães, autora do livro O Beco da Alma

ter endereço em qualquer 
lugar do mundo. O estabe­
lecimento desperta o in­
teresse de um corretor de 
imóveis e o plano é trans­
formá-lo em um estacio­
namento. Aí está determi­
nado o centro de uma ten­
são que expõe os intestinos 
dessas nove almas, cada 
uma tão única em sua dor, 
e ao mesmo tempo tão uni­
versal, com todas as nu­
ances, picuinhas, atritos e 
desconfianças formado­
ras do caldo do dia-a-dia de 
nossas vidas.

De acordo com Danilo 
Guanais, o musical foi pen­
sado de uma forma que não 
houvesse protagonista e sim 
pessoas que engendram 
uma tragédia de uma for­
ma mais intensa. O par ro­
mântico é formado por Rato 
(Max Villaventura) e Espe­
rança (Badú Morais). O per­
sonagem Teobaldo, no livro 
original, um coadjuvante, 
ganha maior relevância no 
roteiro do musical para fa­
zer a costura das cenas.

“A construção do rotei­
ro de um musical, qualquer 
que seja ele, retira somente 
o essencial de um texto, o 
suficiente para pavimentar 
a ligação entre uma can­
ção e outra”, explica Gua-

Copacabana”, explica ele 
como abordou os gêneros 
populares e mostrar a es­
pontaneidade que eles na­
turalmente precisam.

Segundo ele, a maior di­
ficuldade para montar a 
peça foi a seleção do elenco, 
justamente por Natal não 
ter uma tradição de musi­
cais. Além de Max Villaven­
tura e Badú Morais, forma­
ram o elenco os atores Pe­
dro Queiroga (Teobaldo), 
Zeca Santos (João Rodão), 
Irapuan Júnior (Zé), Álva­
ro Dantas (Carlão), Rogério 
Ferraz (Gardênia) e as atri­
zes Giovanna Araújo (Pa­
trícia) e Andressa Hazbun 
(Ceição), que concorreram 
com 47 candidatos, entre 
alunos da Escola de Música 
e atores experientes.

Já o diretor João Marce­
lino disse não ter tido ne­
nhuma inspiração especí­
fica para montar a peça. 
“Todo início de uma mon­
tagem é um grande bura­
co negro e eu eu preciso de 
uma carta náutica”, diz ele. 
Nesse caso, a “carta náu­
tica” foi, além do livro de

sos, os intelectuais, os ne­
gociantes e gente que está

são pessoas em construção, 
ele evitou fazer um cená­
rio mais realista. Por isso, 
o principal (e único) arte­
fato do cenário não tem  
um formato definido. “São 
duas escadas e espaços que 
parecem andaimes ou um 
amontoado de ferros. Um 
cubículo é uma cozinha, o 
outro é um apartamento...e 
a luz também vai definindo
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ORIENTE-SE
Quem tem  paixão por 
formas e tecidos preciosos 
deve conhecer Fernanda 
Yamamoto. O desfile 
da estilista foi dos mais 
celebrados da SPFW. O 
beneficiamento e trabalho 
sobre tecidos raros é 
comovente, para quem  
adora roupa. Basta dizer que 
membros da família Othake 
se emocionou. Sinta!

A próxima sem ana é dedicada ao que rola na passarela de Fortaleza. O Dragão Fashion Brasil, principal passarela regional e de 
estilistas autorais, começa dia 12, terça-feira, atraindo im prensa especializada e fashionistas para o Centro de Convenções de 
Fortaleza. Léo Macedo para Athos e Riachuelo são representantes do DNA fashionista do RN. O evento terá ainda desfiles de 
estilistas como Walério Araújo, Melk-Z-Da e Mark Greinner. Léo Macedo, um  dos primeiros designers potiguares a desfilar no 
Dragão Fashion, retorna ao evento, na quinta-feira, 13, assinando coleção da grife Athos, especializada em m oda masculina. A 
Riachuelo estréia no DFB. Conforme o line up, a rede fast fashion desfila no sábado, último dia do evento. Nomes já esperados 
na tem porada cearense, Walério Araújo, Melk-Z-Da e Mark Greinner estão confirmados. Principal nome nascido na passarela do 
Dragão, Greinner desfila, dia 12, abertura do evento promovido por Claudio Silveira.

MONO
Rogério Lima vai de 
monogramas RL para 
segurar chique no vermelho!

DIVULGAÇÃO

AUGUSTO BEZERRIL /  NJ AUGUSTO BEZERRIL /  NJ
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LUXORAMAMA
Herbene Pessoa é das mais 
queridas da luxoland.
Direto do lançam ento do 
inverno Tereza Tinoco, 
ela usa vestido de decote 
assimétrico e animal printal 
mais brincos Anna Rocha & 
Appolinario.

TROPA DE

ELITE
FÉLIX DASILVA /  DIVULGAÇÃO

am HI & 
LOW
Com as coleções assinadas 
por gente como Cris Barros 
para Riachuelo e Stella 
para C&A, as fashionistas 
tom aram  gosto por misturar. 
Coisa que faz bem: dá um a 
chacoalhada no estilo e na 
mesmice. Mas, como todo 
mundo já descobriu os 
magazines, que tal mirar 
agora os hipermercados?
O Carrefour (veja), só para 
citar, tem  itens que cabem 
bem  no carrinho e no look 
de meninos e meninas

FÉLIX DASILVA /  DIVULI

Beto Neves armou 
praça no Morro do 
Vidigal, Zona Sul 
do Rio de Janeiro. A 
partir de um  casting 
formado por new 
faces da 40 Graus 
(m esm a agência de 
onde saiu Jesus Luz), 
o estilista saudou o 
novo Rio de Janeiro 
em imagem do 
inverno Complexo 
B. O Dragão de São 
Jorge continua com 
força!

DIVULGAÇÃO

MAR PASCOAL
Litoral norte alagoano é opção 
super para Semana Santa. A 
dica para quem curte mergulho 
e descanso é o Resort Miramar 
Maragogi.

CINEFASHION
Glamour, elegância e 
mistério em projeções do 
inverno Patachou. Já no 
Minas Trend Preview se viu 
que as pegadas de Alfred 
Hitchcok, em comprimentos 
e assimetrias tropicais, são 
um  luxo.

MUNDO
FEERICO
► Simone Silva convida para 
o Schutz Day na Myosotis 
do Midway. O evento está 
programado para começar 
às 16h. Espera-se que, até 
lá, os fashionistas já  possam 
conferir as aguardas imagens 
da fotógrafa Giovanna 
Hackradt para o catálogo 
de inverno. O resultado foi 
tão bom que vai rolar até 
filminho nos cinemas. Será 
que a gente vê tam bém  dia 
12?

► Luzan Torres é convidada 
do Dragão Fashion. Léo 
Macedo faz questão da 
presença da estilista na first 
row do desfile Athos. 
Notícia que pegou legal 
os fashionistas ontem. 
Cristophe Decamin, depois 
fazer a grife entrar entre as 
mais influentes do planeta, 
deixa a Balmain. Quem 
perde e quem ganha?

► Mudanças no Minas Trend 
Preview. Principal evento de 
pré-coleção deixa Alphaville. 
O Expominas deve abrigar 
desfiles e salão de negócios, 
de 11 a 14 de maio em Belo 
Horizonte. Yonne Alvares 
(Yolla Village) e Tereza 
Tinoco (Maison TT), Renata 
Telles (Renata Telles) e 
Thaysa Flor (Donna Donna) 
estão entre compradoras 
convidadas..

mailto:augustobezerril@novojornal.jor
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TEIXEIRA PODE /  ALECRIM /  MAIOR CAMPEÃO DO FUTEBOL POTIGUAR, FERDINANDO 
PROJETA APOSENTADORIA PARA DEPOIS DO CAMPEONATO ESTADUAL, 
MAS DEVE AJUDAR A MONTAR O TIME PARA A SÉRIE D

ENTREGAR O BONÉ
- V
CA DO EXERCÍCIO

► Ferdinando: técnico consagrado está pagando para treinar o time do coração

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O RELÓGIO QUE marca a contagem 
regressiva para a aposentadoria 
de um dos grandes personagens 
do futebol potiguar está contan­
do as horas finais. Pelo menos é 
o que garante o técnico Ferdinan­
do Teixeira, do Alecrim, que disse 
com exclusividade ao NOVO JOR­
NAL que deverá decidir sobre o 
fim de sua carreira como treina­
dor logo após o fim do Campeona­
to Potiguar.

Com 65 anos de idade e mais 
de 20 de carreira, Ferdinando ga­
rante que o motivo de deixar a 
profissão não passa nem perto 
dos problemas pelos quais o alvi- 
verde da capital vem passando no 
Estadual. Segundo ele, o desgaste 
e o ritmo de trabalho intenso, so­
mados ao tempo que acaba pas­
sando longe da família, são as ra­
zões reais por deixar a beira do 
gramado.

Comandante do Alecrim, sé­
timo lugar no segundo turno do 
Campeonato Estadual e que tem 
um dos o piores ataques da com­
petição, Ferdinando lamenta a má

1 1

É o n ú m e ro  de  títu lo s  
e s ta d u a is  de  F e rd in a n d o  
no Rio G rande  do  N o rte

fase do clube, mas garante que o 
problema pelos maus resultados é 
fruto da falta de eficiência do ata­
que alviverde.

“Há problemas claro, mas o 
que está dificultando tudo é a 
eficiência. Não estamos jogan­
do mal, mas somos os campeões 
em perder gols”, avaliou o treina­
dor, lembrando a partida contra o 
Assu quando o alviverde cansou 
de perder oportunidades e aca­
bou pendendo o jogo também. 
Era o primeiro de uma sequên­
cia de resultados ruins -  em qua­
tro partidas, foram quatro derro­
tas - , culminando com o vexame 
na rodada passada, quando per­
deu para o Centenário Pauferren- 
se, pior equipe dentre os dois tur­
nos com apenas uma vitória con­
quistada e cinco gols marcados 
em 13 jogos.

Além de treinador, Ferdinando 
Teixeira também precisou assu­
mir a função de cartola, já  que pas­
sou a integrar junto a outros três 
torcedores alecrinenses uma co­
missão que gerencia o futebol alvi- 
verde, que quase ficou fora do Es­
tadual por falta de investidores. “A 
deficiência de investimento é no­
tória. Não tem ninguém ajudando. 
Tem verba da prefeitura prometi­
da há mais de um ano que ainda 
não foi paga. As dificuldades são 
enormes, mas a maior tem sido 
dentro de campo com nossa equi­
pe sem conseguir fazer os gols”, la­
menta o treinador.

Alvo de críticas constantes 
por armar equipes com um meio- 
campo cheio de volantes, o co­
mandante afirma que está acos­
tumado com os ataques “da ban­

da podre da imprensa” e que por 
ser um “competidor” por nature­
za prefere não dar atenção. No en­
tanto reconhece que, pelos 11 títu­
los estaduais conquistados no Rio 
Grande do Norte, a cobrança por 
um Alecrim entre as primeiras co­
locações, e na luta pelo título, se 
torna natural.

“Só o fato de ir para o Alecrim, 
pelo número de vitórias que te­
nho, criou-se expectativa de que 
o clube lutaria pelo título, entra­
ria na briga. Infelizmente, não tem 
sido assim”, lastimou Ferdinando 
Teixeira.

O técnico reconhece que o de­
clínio do Alecrim se acentuou com 
o rebaixamento, no ano passado, 
da Série C para D. A equipe havia 
sido promovida um ano antes.

PROMESSA
Ferdinando afirma que sua 

passagem atual pelo Alecrim é o 
cumprimento de uma promessa 
que fez há alguns anos sobre trei­
nar o time alviverde sem custo al­
gum. De acordo com ele, promes­
sa que está sendo cumprida nesta 
temporada. “Eu não prometi que 
faria um campeonato de graça no 
Alecrim antes de parar? A hora de 
parar está chegando e acredito ser 
muito difícil mudar o rumo disso. 
Além de não ganhar nada, ainda 
estou gastando, mas fazendo uma 
coisa que me sinto muito bem em 
fazer porque é o clube que me deu 
a primeira oportunidade como 
treinador.”

Assim, Ferdinando deixa o fu­
turo para ser definido após o fim 
do Potiguar, mas garante que o 
clube já está pensando na orga­

nização para a Série D. A comis­
são de futebol realizou um a reu­
nião na terça-feira passada para 
discutir os problemas em campo e 
as perspectivas para o restante da 
temporada alviverde.

“O Alecrim está confirmado 
na Série D e já estamos atrás de 
patrocínio. Mas nossa preocupa­
ção momentânea é pontuar con­
tra América e Palmeira para con­
seguirmos terminar a competição 
de forma honrosa, explica o poti­
guar, que aproveitou para provo­
car os críticos de seu trabalho. “Es­
tão dizendo por aí que tô queren­
do catar emprego aqui e acolá e 
eu rindo. Vivi muito futebol e sou

um vitorioso, o momento de parar 
está próximo, mas quem decidirá 
sou eu!”

Sociólogo, educador físico 
e aposentado da antiga ETFRN 
(atual Instituto Federal de Educa­
ção, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte), Ferdinando Tei­
xeira é natural de Pedro Velho, na 
região Agreste do RN, mas nata- 
lense por adoção. Teixeira conta­
biliza passagens bem sucedidas 
por ABC, América, Alecrim e For­
taleza, além de clubes como Al- 
Arabi Club/Qatar, Fortaleza, Cea­
rá, Santa Cruz/PE, CRB e CSA de 
Alagoas, Botafogo e Campinense 
da Paraíba.

AUGUSTO RATIS /  NJ

f i C
A HORA DE PARAR 
ESTÁ CHEGANDO 
E ACREDITO SER 
MUITO DIFÍCIL 
MUDAR O RUMO 
DISSO”
Ferdinando Teixeira
Técnico do Alecrim

/G P -M A LÁ S IA /

Equipes preparam 
mudanças para 2a prova

REPRODUÇÃO

k  A asa móvel, uma das mudanças: pouco rendimento

MARCELLO CASAL JR /  ABR

k  Ricardo Teixeira: sentado numa montanha de dinheiro

/2 0 1 0  /

CBF LUCRA R$ 83 MILHÕES

FOLHAPRESS

DEPOIS DE UMA abertura de Mun­
dial atípica na Austrália, há dez 
dias, pilotos e equipes esperam ter 
um a ideia mais real do que deve 
ser a temporada da F-l a partir- de 
hoje, com os primeiros treinos li­
vres para o GP da Malásia.

A prova, que acontece neste 
domingo às 5h (de Brasília), deve 
ajudar- a entender melhor não só o 
comportamento dos pneus da Pi­
relli, como também a distribuição 
de forças na categoria.

Em Melbourne, a tranquila vi­
tória de Sébastian Vettel e sua Red 
Bull e o mínimo desgaste dos com­
postos deixaram a impressão de 
que a primeira etapa não foi repre­
sentativa do que deve ser o Mun­
dial daqui para a frente.

O primeiro a questionar o do­
mínio da Red Bull é o próprio che­
fe do time, Christian Horner. ‘As 
outras equipes não querem fi­
car para trás e vão fazer o possível 
para serem mais competitivas na 
Malásia’’, disse o dirigente.

De fato. A McLaren, que colo­
cou Lewis Hamilton no segundo 
degrau do pódio, não fala sobre as 
novidades que terá em Sepang.

A Ferrari, decepção na estreia 
do Mundial, já disse que testará 
pelo menos quatro itens novos em 
seus carros.

A própria Red Bull pode dar 
um salto de performance caso re-

solva usar o Kers na Malásia. O 
time fará um teste hoje para to­
mar a decisão.

Na Austrália, a equipe não 
usou o sistema que armazena a 
energia das freadas e a transforma 
em potência por temer problemas 
de confiabilidade - estima-se que o 
ganho por volta seja de três déci­
mos quando ele é utilizado.

‘Albert Park é um grande cir­
cuito, mas é em uma pista como 
a de Sepang que as diferenças co­
meçam a ficar evidentes’’, decla­
rou Hamilton.

O asfalto abrasivo e a elevada 
temperatura na Malásia também 
servirão para responder às dúvi­
das que ficaram sobre os pneus 
Pirelli.

Apesar da expectativa de os

compostos se desgastarem mais 
rapidamente e deixarem as pro­
vas mais emocionantes, na Aus­
trália a situação foi bem diferente 
- por causa da baixa temperatura 
e do traçado.

‘A Pirelli nos disse que, quanto 
mais quente ficar a pista, menor 
a diferença entre os dois tipos de 
pneus. Mas não sabemos como 
isso acontecerá, já que nunca an­
damos nestas condições’’, afir­
mou Pat Fry, diretor técnico da 
Ferrari. “Descobrir isso será fun­
damental durante estas primei­
ras sessões.’’

Mas as novidades a serem tes­
tadas e as dúvidas a resolver estão 
sujeitas às intempéries da Malásia. 
Como de costume, há previsão de 
chuva pela tarde até domingo.

/ EUROPA/

BARCELONA 
GOLEIA E FICA 
PERTO DA SEMI
FOLHAPRESS

NA PMMEIRA PARTIDA das
quartas de final da Copa dos 
Campeões, o Barcelona venceu 
o Shakhtar Donetskpor 5 a 
1, no estádio Camp Nou, na 
Espanha, ontem.

Agora, o Barcelona pode 
até perder por três gols de 
diferença o jogo de volta, 
marcado para 12 de abril, na 
Donbass Arena, em Donetsk, 
na Ucrânia.

O time catalão abriu o 
placar- com Iniesta logo no 
primeiro minuto de jogo. O 
lateral brasileiro Daniel Alves 
marcou o segundo gol do time 
catalão, aos 33min.

Na etapa final, o Barcelona 
ampliou aos 7min com Piqué.

O Shakhtar diminuiu o 
placar com Rakitskiy.

O Barcelona respondeu no 
minuto seguinte, aos 14min, 
Keitá, ampliou com um 
chute forte. Aos 41min, Xavi 
Hernández marcou o quinto 
gol.

INGLATERRA
No clássico inglês das 

quartas de final, o Manchester 
United bateu o Chelsea por 1 a 
0, com gol do atacante Rooney, 
mesmo jogando em Londres.

Em um dos últimos lances, 
o volante brasileiro Ramires 
foi derrubado na área por 
Evra, mas o juiz espanhol 
Alberto Mallenco não apontou
0 pênalti que poderia selar o
1 a 1.

FOLHAPRESS

A CBF (CONFEDERAÇÃO Brasilei­
ra de Futebol) registrou um lu­
cro líquido de R$ 83 milhões ao 
longo do ano passado. O resulta­
do positivo é recorde na história 
da entidade. O balanço foi divul­
gado ontem pelo presidente Ri­
cardo Teixeira, durante assem­
bleia geral da CBF, no Rio. A reu­
nião contou com a participação 
dos presidentes das 27 federa­
ções estaduais.

No início de março, a Fifa di­
vulgou com pompa um lucro

/  TELEVISÃO /

BOTAFOGO É MAIS 
UM A ACERTAR 
COM A GLOBO
UM DIA APÓS o Flamengo, o Bota­
fogo anunciou ontem que tam ­
bém negociou com a Globo os 
direitos de transmissão do Cam­
peonato Brasileiro entre 2012 e

de US$ 631 milhões no período 
2007-2010, que englobou o Mun­
dial da África do Sul.

O organismo que controla o 
futebol mundial ganhou no perí­
odo o total de US$ 4,189 bilhões 
(R$ 6,9 bilhões), mas desembol­
sou US$ 3,558 bilhões (R$ 5,8 
bilhões).

Com o dinheiro gasto pela 
Fifa, seria possível todos os es­
tádios previstos para a Copa do 
Mundo de 2014 - o custo das are­
nas, que inicialmente seria de R$ 
2 bilhões, segundo a CBF, já supe­
ra a cifra de R$ 5 bilhões.

2015.
“Fiel aos seus valores imate­

riais, o Botafogo foi o 13° clube a 
assinar o contrato e complemen­
ta informando que as bases acer­
tadas atendem plenamente aos 
interesses do clube e confirmam 
o acerto de todas as decisões re­
lacionadas ao tema”, diz o clube 
em comunicado.

mailto:esportes@novojomal.jor.br
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MANCHA NA 
IMAGEM DO

/  REPERCUSSÃO /  ÚNICO SENADOR DO PV, 
PAULO DAVIM ADMITE QUE VOLTA DO LIXÃO EM 
CIDADE NOVA ATINGE A IMAGEM DO PARTIDO; 
DIRIGENTES LOCAIS EVITAM SE PRONUNCIAR 
SOBRE O ASSUNTO

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

O ÚNICO REPRESENTANTE do Partido 
Verde no Senado Federal, o norte- 
riograndesnse Paulo Davim (PV/ 
RN), afirmou que não há como 
negar que a existência de um li- 
xão em uma cidade administrada 
por uma integrante da sigla atin­
ge a imagem do partido em todos 
os âmbitos, municipal, estadual e 
nacional.

“Realmente não tem como a 
gente não encarar as evidências. 
Isso é muito ruim para o partido. 
Essa questão do lixo, do sanea­
mento é sagrada no partido. A si­
tuação do lixo de Natal é compli­
cada”, declarou o companheiro de 
sigla da prefeita Micarla de Sousa.

Mas Davim acredita que a Pre­
feitura de Natal está buscando 
meios para resolver a situação. “Eu 
acho que a prefeita está cuidando 
disso e tenho certeza que ela está 
buscando resolver essa situação 
da forma mais rápida possível”.

O representante do PV no Se­
nado explicou que não existe mais 
no âmbito nacional o que ser deba­
tido sobre a problemática do lixo 
nos centros urbanos. “Essa é uma 
questão para ser discutida munici­
palmente, isso já foi debatido nos 
ministérios. A problemática do lixo 
é regionalizada”, explicou.

O presidente de honra do par­
tido, Rivaldo Fernandes, afirmou 
que não se pronunciaria sobre o 
assunto. “Eu estou em uma posi­
ção que é difícil de me posicionar. 
Se eu comentar posso criar inimi­
zade”, disse Rivaldo que atualmen­
te é o secretário executivo do Gabi­
nete Civil.

Apesar de ter encabeçado mo­
vimentos ambientalistas, entre 
eles a defesa pela preservação do 
Rio Pitimbu, o pevista Kalazans 
Bezerra recusou-se a falar com o 
NOVO JORNAL.

O secretário de Comunicação 
da Prefeitura Municipal de Natal, 
disse que o diretório estadual do 
Partido Verde enviaria nota, mas 
até o fechamento dessa matéria 
nada havia sido encaminhado.

NACIONAL
A reportagem do NOVO JOR­

NAL entrou em contato com as­
sessores do presidente Nacional 
do PV, o deputado José Penha, mas 
até o fechamento desta edição 
não obteve retorno sobre os ques­
tionamentos realizados. Assim, 
como, o líder do partido na Câ­
mara Federal, o deputado Sarney 
Filho. A ex-senadora Marina Sil­
va continua nos Estados Unidos, 
onde participa de uma reunião no 
Instituto de Tecnologia de Massa­
chusetts (MIT).

MAGNIJS NASCIMENTO /  NJ

H
REALMENTE NÃO TEM COMO A GENTE NÃO 
ENCARAR AS EVIDÊNCIAS. ISSO É MUITO 
RUIM PARA O PV. ESSA QUESTÃO DO LIXO 
É SAGRADA PARA O PARTIDO”
Paulo Davim
S enador pelo  PV
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NO MÍNIMO 3 MESES 
PARA DESATIVAR LIXÃO

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

Três meses. Esta é a previ­
são da Urbana para retirar todo 
o acúmulo de lixo na Estação de 
Transbordo de Cidade Nova, que 
já soma 12 mil toneladas, e enca­
minhá-lo ao Aterro Sanitário Me­
tropolitano, em Ceará-Mirim. A 
previsão é do presidente interino 
da Companhia de Serviços Urba­
nos, Sérgio Pinheiro. O Rio Grande 
do Norte tem 95,6% dos 167 m u­
nicípios mantendo lixões. Apenas 
a região metropolitana e Mossoró 
possuem aterros próprios.

A solução passará pelas nego­
ciações com a Braseco, empresa 
que administra o aterro localizado 
em Ceará-Mirim, que diz ter uma 
dívida não paga pela prefeitura de

R$ 12 milhões. O secretário nega o 
valor. “Não chega a R$ 4 milhões”, 
diz, e afirma que a Prefeitura estu­
da fazer um contrato emergencial 
para retirar o acúmulo do lixo, que 
deveria permanecer apenas tem­
porariamente em Cidade Nova, na 
Zona Oeste, antes de ser transferi­
do para o destino final no Aterro 
Metropolitano.

Sérgio Pinheiro revelou que a 
Urbana “está avaliando a possibili­
dade de se fazer um contrato emer- 
gencial para executar o serviço”. Ele 
não confirmou, no entanto, se será 
contratada outra empresa para fa­
zê-lo, diferente das que mantém 
contrato com a Prefeitura (Líder e 
Marquise). Com a permanência do 
lixão por pelo menos mais 90 dias, 
e o risco de que centenas de cata- 
dores procurem o local para encon­

trar material reciclável para repas­
sar a sucateiros, o diretor interino 
disse que será feito, paralelamen­
te, o reforço na segurança da Esta­
ção de Transbordo, e a regulariza­
ção do pagamento aos caminhões 
que fazem a coleta seletiva na cida­
de, tendo em vista que muitos ca- 
tadores fazem parte das associa­
ções e cooperativas de coleta. São 
elas que realizam o serviço em vá­
rios bairros da capital e cujas ativi­
dades foram reduzidas a 30% por 
falta de repasse aos caminhões, que 
são fornecidos pela Urbana.

A Companhia gasta, atualmen­
te, em média R$ 5 milhões por mês 
com as empresas terceirizadas que 
coletam, transportam, tratam e 
dão destino final ao lixo da capital. 
Marquise e Líder fazem coleta nas 
zonas Sul e Leste/Oeste, respecti­

vamente. A Urbana faz com pes­
soal próprio a coleta na Zona Nor­
te. Cada uma das duas terceiriza­
das recebe R$ 1 milhão por mês, 
dependendo da quantidade de lixo 
coletado. Natal produz, diariamen­
te, 800 toneladas. O transporte do 
lixo de Cidade Nova para o Aterro, 
em Ceará-Mirim, recebem R$ 500 
mil mensais, e a Braseco, que re­
cebe o lixo num aterro controlado, 
recebe em torno de R$ 830 mil, de­
pendendo do volume de entulhos.

Além disso, a Urbana gasta R$ 
170 mil com transporte de poda 
de árvores e entulhos das ruas, 
que deveria ser atribuição dos 
proprietários, que “queiram man­
ter muitas árvores em casa ou fa­
zer alguma reforma”.

Por causa da crise no lixo da 
capital, em março, a Urbana che­

gou a gastar cerca de R$ 8 milhões 
com todas essas despesas. “Nos­
sa atribuição é garantir o mês, ou 
seja, os recursos para que o lixo 
não se acumule nas ruas, e nego­
ciar os débitos anteriores”, afir­
mou Sérgio Pinheiro. O dinheiro 
para a regularização do pagamen­
to, segundo ele, viria dos créditos 
que o município tem e que precisa 
receber. Há dívidas, por exemplo, 
com o Governo do Estado e com 
empresas privadas.

Enquanto a solução não vem, 
o lixo se acumula em Cidade Nova 
e nas ruas da Zona Norte da capi­
tal, cujo lixo não é levado à Estação 
de Transbordo, e sim diretamente 
ao Aterro Metropolitano. “Cida­
de Nova volta a ser um problema 
grave. Temos consciência de que é 
preciso regularizar a situação não

apenas do lixo, mas à inserção so­
cial dos catadores. O acúmulo de 
lixo naquela área gera custos ele­
vadíssimos ao município e poderá 
ficar ainda mais complexo para re­
solver”, admitiu Pinheiro.

Outra saída seria a utilização 
dos recursos da Taxa de Limpe­
za Pública (TLP), inclusa no IPTU 
pago pela população da capital, 
que prevê destinação do imposto 
para coleta, transporte, tratamen­
to e destino final do lixo da cidade. 
‘As pessoas pagam por esses servi­
ços, mas dessa contribuição tam ­
bém é pago os serviços de capina- 
ção, varrição de ruas, poda de ár­
vores, lavagem de praças e can­
teiros, limpeza de feiras e sistema 
de drenagem. Podemos fazer uma 
transferência de caixa do dinheiro 
do município”.

► Mais de seis milhões de toneladas de lixo chegaram a se acumular em Cidade Nova antes de 2004.

FOTOS /  CEDIDAS

► ... quando a Prefeitura fechou contrato com a Braseco viabilizando o aterro e recuperou a área antes degradada

DOIS MOMENTOS 
NA URBANA

Engenheiro civil, especialista 
em Engenharia Sanitária, e profes­
sor da pós-graduação em Geogra­
fia da UFRN e da graduação na fa­
culdade Facex, o atual diretor-pre­
sidente interino da Urbana, Sérgio 
Pinheiro, já havia sido presidente 
da Companhia na época em que 
o lixão de Cidade Nova foi desati­
vado. Sérgio assumiu a pasta en­
tre dezembro de 2002 e janeiro de 
2005. O lixão foi desativado em ju­
lho de 2004, na gestão do ex-prefei­
to Carlos Eduardo Alves.

Sérgio, aliás, defendeu disserta­
ção de mestrado em dezembro de 
2000 sobre a recuperação ambien­
tal do lixão de Cidade Nova. Ques­
tionado sobre os dois momentos, 
Sérgio Pinheiro disse que não há

como fazer comparações. “Era um 
momento diferente, mas consegui­
mos retirar o lixão dali. O proble­
ma, na época da desativação, era 
bem mais sério. O lixão acumula­
va nada menos que 6 milhões de 
toneladas de lixo, uma vergonha. 
Mais de 500 catadores viviam do 
que coletavam na área, e encontra­
mos problemas financeiros e ope­
racionais para implantá-lo em Ce- 
ará-Mirim”, lembra o diretor.

Para a implantação, no entan­
to, também houve problemas, in­
clusive com a Braseco. “O contra­
to previa um mínimo de 700 tone­
ladas para pagamento. No primei­
ro mês, houve menos lixo coletado 
do que isso, o que provocou uma 
breve negociação”, explicou. De­

pois, tanto no final da gestão Car­
los Eduardo Alves e início do man­
dato Micarla de Sousa, os proble­
mas persistiram, mas apenas sa­
zonalmente, quando chovia mais 
do que o normal e o Aterro ficou, 
durante algum tempo, impossível 
de operacionalizar.

Para Sérgio, o desafio ago­
ra é menor, praticamente resumi­
do à regularização do pagamen­
to de um a dívida. “Com a negocia­
ção desse débito e a regularização 
da coleta seletiva, o lixo com cer­
teza não ficará mais acumulado 
e não haverá famílias catando re­
síduos naquele local”, disse. “Nos­
so desafio agora é fazer com que 
aquela área passe a ser realmente 
uma Estação de Transbordo ide­
al. Da forma como está ela não é 
adequada”.

O modelo ideal, segundo o di­
retor interino da Urbana, é adota­
do por Belo Horizonte, em Minas 
Gerais. “Trata-se de uma estação 
coberta, com pesagem e um fosso,

com sistema de aspiração e exaus­
tão de gases. “Se houver alguma fa­
lha”, explica Sérgio Pinheiro, “o lixo 
se acumula dentro dessa área co­
berta, e não em área aberta como 
é Cidade Nova, juntando catado- 
res”. Nesse tipo de estação, o lixo é 
levado por caçambas e despejados 
diretamente nas carretas do tipo 
“Roll-On Roll-Off”, os caminhões 
adequados para levar maior quan­
tidade de entulho.

Em Cidade Nova, nada lembra 
esse modelo ideal. O lixo é levado 
pelas empresas e jogados numa 
área elevada, mas que se acumu­
la em chão de terra batida. As em­
pilhadeiras é que enchem os ca­
minhões e carretas grandes, com 
destino a Ceará-Mirim. “Para se 
ter uma estação-modelo ideal, é 
preciso fazer ainda, o envolvimen­
to dos catadores, ou seja, cadas­
trá-los, fazê-los participar de Co­
mitês Gestores, programas de saú­
de, cuidados com o manuseio do 
lixo, entre outras ações”.

Para que o ideário se torne 
algo real, a Urbana pretende ela­
borar, sob pressão do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Ibama), um  Pla­
no de Recuperação da Área Degra­
dada em Cidade Nova. “Este pro­
jeto já existe, custa R$ 925 mil e já 
foi contemplado no Programa de 
Aceleração do Crescimento -  PAC 
2, para ser executado. Além disso, 
será feito, com mais R$ 925 mil, 
o projeto de criação da nova Es­
tação de Transbordo, nos moldes 
que acabamos de mostrar”.

Outra ação tem sido feita no 
sentido de inserir Natal na Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, obe­
decendo à Lei n° 12.305, de agos­
to do ano passado, que respon­
sabiliza quem gera lixo a fazer lo­
gística reversa, ou seja, se respon­
sabilizar pelo destino final de seu 
lixo. “Não é justo que apenas a pre­
feitura se responsabilize pelo lixo 
gerado, por exemplo, por empre­
sas privadas e pessoas sem o mí­

nimo compromisso com a susten- 
tabilidade. Tem gente que prega a 
reciclagem mas não faz sequer faz 
a coleta seletiva em casa. O costu­
me tem que começar por si mes­
mo”, afirma Pinheiro.

A m eta é fazer com que Natal 
se torne referência na profissiona­
lização e manutenção da rede de 
destinação, coleta e aquisição de 
material reciclável, e vai contar 
com a colaboração da ONG WWF 
(World Wildlife Fund) e da Funda­
ção Anvina, que selecionou, além 
da capital, Belo Horizonte (MG), 
Porto Velho (RO), Caxias do Sul 
(RS) e Pirenápolis (GO), como mo­
delo para o Programa Água Brasil. 
“Estamos apostando muito nes­
se projeto, já fazendo diagnósti­
co da situação. Após passada essa 
crise, vamos trabalhar fortemente 
no sentido de inserir socialmente 
quem faz coleta, fazer as pessoas 
terem consumo consciente e re­
duzir a geração de lixo em nossa 
cidade”.

IVANlZIO RAMOS /  NJ

H
NOSSO DESAFIO É FAZER COM QUE 
AQUELA ÁREA PASSE A SER REALMENTE 
UMA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO IDEAL. 
COMO ESTÁ, ELA NÃO É ADEQUADA”

A n tib ió tic o . Um  herói que pode se to rnar vilão.

Os antibióticos combatem doenças de origem bacteriana e infecções,
mas o seu uso desordenado pode tornar a bactéria resistente. Siga as orientações
abaixo e mantenha os antibióticos como aliados.

• Só tome antibióticos quando receitado pelo seu médico;

• Siga corretamente o tempo e a forma especificada na receita;

• Jamais interrompa o tratamento por conta própria;

• Não mude espontaneamente o antibiótico que está tomando;

• Nunca esqueça: antibióticos apenas tratam infecções bacterianas.
De nada adianta usá-los para gripes, resfriados e outros males.

S a ú d e  é  u m a  q u e s tã o  d e  a t i tu d e .

07 de abril -  Dia Mundial da Saúde. w w w .u n im e d n a ta l.c o m .b r
O melhor plano de saúde é viver. 
O segundo melhor é Unimed.

Sérgio Pinheiro, pres iden te  interino da U rbana

http://www.unimednatal.com.br
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A HISTÓRIA DO LIXO EM NATAL

Primeiro lixão Cidade Nova

Até 1935 os resíduos sólidos da 
capital eram lançados em uma 
área próxima ao Canal do Baldo, na 
atual comunidade Passo da Pátria

Forno do Lixo

Em 1968 a prefeitura passa a utilizar 
a área onde funcionou o lixão, 
que chegou a acumular, até 2004, 
quando foi retirado, 6 milhões de 
toneladas de lixo e 500 catadores

Urbana

Empresa é criada em 1979, e 
passa a administrar os serviços 
de limpeza da cidade, que passa 
a ter algum tipo de registro das 
produções de seus resíduos sólidos 
urbanos

Em 1938 é construído o forno de 
incineração de resíduos sólidos 
domiciliares, que funciona até
1945

•j.Á • ,
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Mudança

Aterro Metropolitano
Planejado desde a década de 
1990, só foi criado em 2004, na 
administração de Carlos Eduardo 
Alves e gestão de Sérgio Pinheiro 
na Urbana. A Braseco detém a 
concessão pública por 20 anos, por 
ter construído e licenciado a área

A partir de 1955 a prefeitura passa 
a utilizar uma área localizada as 
margens da estrada que leva à 
ponte de Igapó (entroncamento 
da Avenida Felizardo Moura e rua 
Ararai) no bairro Nordeste

Fonte: PINHEIRO, Sérgio Bezerra. 
Resíduos Sólidos da Cidade do 
Natal e Recuperação Ambiental do 
Lixão de Cidade Nova. Dissertação 
de Mestrado. UFRN, dezembro de 
2000.

OUTROS MUNICÍPIOS ESTÃO 
COM PAGAMENTO EM DIA

A Braseco não recebe apenas 
o lixo que segue de Natal. Todos os 
municípios da Região Metropolita­
na enviam resíduos sólidos ao Ater­
ro Sanitário Metropolitano, em Ce- 
ará-Mirim, único município, aliás, 
a não pagar pelo serviço, por ser 
o município-sede do aterro. Com 
exceção da capital, todos os ou­
tros municípios estão em dia com 
a Braseco. A dívida da prefeitura de 
Natal chega a R$ 12 milhões, segun­
do a empresa; ou “não chega a R$ 4 
milhões”, segundo a Urbana.

A capital viabiliza economica­
mente o funcionamento do Ater­
ro Sanitário Metropolitano porque 
deve enviar, diariamente, pelo me­
nos 800 mil toneladas de matéria

orgânica, papel e papelão, alumí­
nio, metais ferrosos, vidro, plásti­
cos (duro e filme), material têxtil 
e inerte. Natal também recebe o 
lixo de Parnamirim, através de um 
convênio celebrado com a prefei­
tura da cidade vizinha.

A Urbana encaminha os resí­
duos da Zona Norte de Natal dire­
tamente para o Aterro Sanitário, 
assim como o fazem os outros mu­
nicípios da Grande Natal. “Eles re­
cebem todo o nosso lixo domiciliar, 
e a Cerquip recebe nosso lixo hos­
pitalar, mesma empresa que rece­
be de Natal. Nunca houve proble­
mas de atraso no pagamento à Bra­
seco, mesmo quando a quantidade 
de lixo da cidade aumenta conside­

ravelmente, em épocas de veraneio, 
por exemplo, quando a população 
dobra”, afirmou Carlos Queiroz, se­
cretário de Infraestrutura e Servi­
ços Públicos de Extremoz.

Macaíba também não deve 
um  centavo sequer à Braseco. “Já 
tivemos atraso, de no máximo dois 
meses, mas atualmente está tudo 
regularizado. Pagamos cerca de R$ 
47 mil mensais à Braseco, mas en­
viamos no máximo mil toneladas 
de lixo por mês. Nosso município 
produz de lixo, num mês, o que a 
capital produz em um dia”, expli­
cou o secretário Pedro Galvão, da 
Secretaria de Meio Ambiente e Ur­
banismo de Macaíba.

O município de Macaíba, ali­

ás, tem uma estação de transbor­
do própria, que deposita nos ca­
minhões que levam à Ceará-Mi- 
rim. “Ocorre, às vezes, no máximo 
alguns problemas no próprio ater­
ro, mas nunca chega a acumular 
tanto lixo que provoque um lixão, 
reunindo catadores, por exemplo”.

São Gonçalo do Amarante 
também está regularizado com 
seu sistema de coleta e destino fi­
nal do lixo da cidade. “Pagamos 
entre R$ 50 e 55 mil por mês à Bra­
seco por nossas 1.100 ou 1.200 to- 
neladas/mês. Já chegamos a atra­
sar o pagamento, mas nunca mais 
do que dois meses. Lixo é questão 
de saúde pública. Não podemos 
deixar de priorizar isso”.

Melhorar seus hábitos é a melhor maneira de cuidar da saúde. Tome atitudes que façam você se 
sentir bem, previnem doenças e ajudam você a curtir mais as coisas boas da vida.

• Limite o uso de açúcar, sal, óleo, margarina, condimentos e frituras em geral;

• Faça de 05 a 06 pequenas refeições durante o dia;

• Prefira as carnes brancas (retire a pele de peixes e frangos), grelhados, cozidos ou assados;

• Aumente consideravelmente o consumo de vegetais na sua alimentação 
(legumes, frutas, verduras);

• Beba bastante líquido (no mínimo, oito copos de água ao dia)

• Pratique atividade física regularmente (03 a 05 vezes por semana);

• Procure desenvolver constantemente atividades prazerosas e relaxantes: passeios, cinema, 
teatro, praia, viagem, música, etc.

k__________________________________________________________________  1 Unimed 4V
S a ú d e  é  u m a  q u e s tã o  d e  a t i tu d e . Natal

O melhor plano de saúde é viver.
- : m  ---------------------------------------V

07 de abri! - Dia Mundial da Saúde. 7ó’- ' . \ r[ t “  . , „
O segundo melhor é Unimed.
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DE BARRIGA VAZIA
/  EDUCAÇÃO /  ESCOLAS MUNICIPAIS ENFRENTAM PROBLEMAS DE FALTA DE MERENDA E DE INFRA-ESTRUTURA 
E ENCERRAM AULAS MAIS CEDO; SECRETÁRIO VÊ EXAGERO E PRESSÃO DE DIRIGENTES SINDICAIS

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Cozinha do CMEI Maria Eulália tem instalações novas, mas só parte está funcionando e aulas terminam as 11 horas ação judicial

Sem cumprir o dever de ofere- tira. Ela ainda não fez nada pelas 
cer o melhor para os alunos, Josi- crianças”, desabafou, informan- 
neide Barbosa de Maria critica a do que as crianças que se matri- 
Prefeitura que construiu a escola cularam agora não receberam far- 
em péssima localização, às mar- damento. No primeiro ano de ad- 
gens do canal do Baldo, que apesar ministração, as crianças recebiam 
de coberto, oferece risco de trans- dois pares de camisa da farda, dois 
bordar quando chove. pares de bermuda e camiseta para

A dona de casa Maria de Lour- educação física e uma calça. 
des Lima Silva, ao ver as crianças Josirene de França tem dois fi-
com falta de fardamento novo, pro- lhos na Mareci Gomes dos San- 
blemas como falta de merenda e tos. ‘Aqui tá  péssimo”. Desde o 
material escolar, lembra da propa- ano passado que as aulas vão até 
ganda eleitoral da prefeita Micar- as 10h por causa do famigera- 
la de Sousa, em 2008. “Não esque- do muro. A proximidade da esco- 
ço que ela na televisão prometeu la com o córrego (canal) do Bal- 
ao filho (da prefeita) que nenhu- do não dá sossego a ela. Não tem 
ma criança pobre ia ter problemas intervalo e se as crianças por um 
com educação e saúde. Tudo men- acaso, inadvertidamente, chega-

ESCOLA NA RUA OCIDENTAL DE BAIXO 
AINDA NÃO INICIOU ANO LETIVO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUITA COISA ESTÁ errada no Cen­
tro Municipal de Educação Infan­
til Mareci Gomes dos Santos, na 
rua Projetada da comunidade do 
Passo da Pátria. O horário das au­
las foi reduzido, as crianças estão 
sem intervalo e ainda não recebe­
ram o fardamento. Os alunos fi­
caram dois dias sem merenda es­
colar e um muro inacabado mos­
tra que a Secretaria Municipal de 
Educação não cumpre seu dever 
de casa para com a educação das 
crianças.

A escola foi construída onde 
funcionou o horto municipal. 
Os restos da construção demoli­
da hoje servem como abrigo para 
marginais e viciados em drogas, 
denunciaram moradores da co­
munidade. Além disso, há proble­
mas de falta de vagas na creche e 
uma escola onde as aulas ainda 
não começaram.

Para o policial militar Gilton 
Sérgio Medeiros, cuja filha Ash­
ley Beatriz, de sete anos, estuda na 
terceira série do CMEI Mareci Go­
mes dos Santos, a situação da es­
cola é preocupante. As aulas co­
meçaram tarde por causa da greve 
dos professores da rede municipal. 
Beatriz só tem uma camiseta da 
farda porque um amigo lhe deu. 
Outra filha, Aysha, 3, fica em casa 
com a mãe, Janaína França dos 
Santos, porque a creche Maria Eu- 
lália da Silva, única da comunida­
de, não tem vagas.

Este é o primeiro ano que a fi­
lha do policial estuda nesta esco­
la. “Fui informado que as aulas vão 
até as 10h por causa de um muro

► Maria de Lourdes reclama falta de 
fardamento

inacabado e isso é um absurdo”, 
comentou. A história do muro é 
antiga. Há mais de quatro anos 
que a Secretaria Municipal come­
çou a construí-lo e nunca foi con­
cluído. Para que os alunos não ul­
trapassem o muro e corram risco 
de cair no canal que passa atrás da 
escola, a direção decidiu suspen­
der o intervalo.

De acordo com Medeiros, se­
gunda e terça-feira passada, só 
houve aula até as 9h porque faltou 
merenda escolar que voltou a ser 
oferecida ontem. Com o muro bai­
xo e um a parte com acesso ao ma­
tagal nos fundos da escola, o ris­
co de uma criança cair em algum 
buraco é iminente. O policial disse

A Escolinha São Francisco, 
anexo do Centro Municipal de 
Educação Infantil Maria Eulália 
da Silva (antiga creche Dom Nival­
do Monte), instalado em um pré­
dio cedido pela igreja católica, na 
Travessa Ocidental de Baixo, ainda 
não está funcionando, apesar de o 
ano letivo ter sido iniciado dia 14 
de março.

São 84 alunos de 3 aos 5 anos 
matriculados que estão em casa 
aguardando o início das aulas. Se­
gundo a vice-diretora Flávia Julia­
na de Oliveira Gonçalves, a unida­
de está à espera de um  parecer da 
Secretaria de Educação do Muni­
cípio para começar as aulas. Ela

que está pensando em entrar com 
uma ação judicial de obrigação de 
fazer contra a Secretaria Munici­
pal de Educação.

À espera dos filhos na frente da 
escola ontem por volta das 9h45 
da manhã, as mães reclamaram 
do descaso da Prefeitura. Josineide 
Barbosa de Maria disse não acredi­
tar em uma solução para o proble­
ma do muro. Seu filho de 13 anos, 
Luciano, aluno especial, desde os 6 
anos está matriculado na Mareci 
Gomes dos Santos, quando ainda 
funcionava em outro local do Pas­
so da Pátria. Para ela, a falta de in­
tervalo é um problema porque os 
alunos não têm um período para 
descanso no horário das aulas.

não disse de que trata o parecer 
nem que tipo de material tá  fal­
tando para o início das aulas.

O anexo começou a funcionar 
em setembro de 2010. Quatro pro­
fessores e quatro funcionários, to­
dos os dias, cumprem o expedien­
te nos dois turnos.

Segundo o diretor da Unidade 
I do Centro Municipal de Educa­
ção Infantil Maria Eulália, na Tra­
vessa Ocidental de Baixo, Thelma 
Regina de Farias Gomes, é prová­
vel que segunda-feira o ano letivo 
no anexo comece.

Na Unidade I, comentou, está 
tudo bem. Desde que as aulas co­
meçaram em 14 de março, a esco­

la infantil está funcionando até as 
11h por causa do período de adap­
tação para os alunos e mães, que 
se encerra amanhã. São 80 alunos. 
O berçário e nível 2, com crianças 
até três anos de idade.

Segundo ela, não há mais va­
gas na creche. Os nomes das pes­
soas que estão na lista de espe­
ra são encaminhados para a Se­
cretaria de Educação que trata de 
encontrar a creche mais próxima 
para fazer a matrícula. A diretora 
disse que não sabia quantas pes­
soas estão na lista de espera. É o 
caso do casal Gilton Sérgio Medei­
ros e Janaína França dos Santos. 
A mulher não pode trabalhar fora

porque não tem com quem deixar 
a filha Aysha, de 3 anos.

Na Escola do Quarto Centená­
rio, que funciona na UnP da Rua 
Floriano Peixoto, a falta de me­
renda escolar ocorrida quarta-fei­
ra da semana passada obrigou os 
alunos a saírem uma hora mais 
cedo porque o caminhão que faz 
a entrega dos alimentos teve pro­
blemas. Segundo a diretora Uyara 
Olimpo Maia Mesquita, o caso foi 
resolvido imediatamente pela se­
cretaria. Ela não especificou que 
tipo de problemas ocorreram no 
transporte da merenda que fez 
com que saíssem uma hora mais 
cedo.

SECRETÁRIO 
VÊ PRESSÃO 
ORQUESTRADA 
POR SINDICALISTA

O secretário de Educação do 
Município, José Walter Fonseca, 
preferiu minimizar os problemas 
da Escola Municipal Profa Mare- 
ci Gomes dos Santos, no Passo da 
Pátria. Segundo ele, a Prefeitura 
tem 71 escolas e o problema da fal­
ta  de merenda aconteceu em ape­
nas uma. “O sistema não é 100% 
perfeito”, comentou.

Os dois dias sem merenda es­
colar na escola pode ter sido oca­
sionado por problemas de transfe­
rência bancária, disse o secretário 
sem ter certeza do que realmente 
aconteceu. “Mas acontecer isso 
não é regra. É exceção”.

José Walter Fonseca disse que 
há uma pressão orquestrada con­
tra a Secretaria de Educação por 
parte dos professores dirigentes 
de sindicatos que realizaram a gre­
ve no início do ano letivo.

Sobre o muro inacabado, ele

rem ao matagal atrás da escola, 
correm o risco de cair' em algum 
buraco e serem levadas pelo canal, 
que deságua no rio Potengi.

Em volta da escola, a própria 
Urbana deposita o lixo coletado da 
comunidade e, somente depois, é 
retirado por caminhões, como 
aconteceu ontem às 10h20.0 mau 
cheiro chega às salas de aulas, de­
nunciou Josirene de França. Ela 
também critica a Prefeitura por 
não ter recebido fardamento esco­
lar para os filhos de 10 e 8 anos de 
idade. “Isso só aconteceu no pri­
meiro ano (de administração)”.

‘A escola foi construída em 
cima de um aterro. O piso pode 
ceder”, alertou França. No inver­
no, ela disse que não tem sossego 
pensando nos filhos, porque o ca­
nal do Baldo que passa pelo Passo 
da Pátria pode transbordar a qual­
quer momento.

Não adianta a direção da esco­
la ser boa e não ter condições nem 
recursos para fazer as melhorias 
que a escola precisa. “Isso é com a 
Prefeitura”, comentaram.

DIREÇÃO
O vice-diretor da Escola, Ho­

mero Lins, disse que os recursos 
para a compra da merenda foram 
transferidos pela Secretaria terça- 
feira à noite. A redução de uma 
hora nos turnos da manhã e à tar­
de, explicou, é para evitar que as 
crianças avancem pelo muro que 
ainda não foi concluído. A área 
atrás da escola tem mato e bura­
cos. Um risco permanente para os 
cerca de 400 alunos. O caso já foi 
levado ao setor de Engenharia da 
Secretaria de Educação. Foram co­
locados tapumes que caíram.

► Josirene de França: filhos só tem 
aulas até as 10 horas

argumentou que não é razão para 
reduzir o horário de aulas. “É mais 
urgente fazer outros reparos que 
um muro”. Também considerou 
que há muito alarde com relação 
aos fardamentos. As escolas nun­
ca iniciam o ano com fardamen­
to novo, explicou. A prefeita Mi- 
carla de Sousa autorizou licitação 
para compra de fardamento que 
deve ocorrer até 15 de maio. “Lu­
tamos contra a falta de recursos, 
burocracia e a má vontade de al­
guns”, exaltou em tom político o 
secretário.

MERENDA
O Programa Nacional de Ali­

mentação Escolar transfere re­
cursos para estados e municípios 
pelo Ministério da Educação atra­
vés do Fundo Nacional de Desen­
volvimento da Educação. O subsí­
dio da alimentação escolar é desti­
nado a alunos da educação básica 
de escolas públicas e filantrópicas. 
No ano passado, o valor repassado 
pela União foi reajustado para R$ 
0,30/ano por aluno matriculado.

O PNAE beneficia 45,6 milhões 
de estudantes em todo o país.

D engue. A jude a co m b ater essa am eaça.

A dengue é uma doença cada vez mais preocupante, com inúmeros casos de morte em Natal. 
Transmitido pelo mosquito Aedes Aegypti, a dengue pode ser combatida com atitudes simples. 
Veja abaixo o que você pode fazer para ajudar:

Coloque o lixo em sacos plásticos e mantenha a lixeira bem fechada. Não jogue lixo em 
terrenos baldios;

Encha de areia até a borda os pratinhos dos vazos de planta;

Não deixe a água da chuva acumulada sobre a laje;

Remova folhas, galhos e tudo que possa impedir a água de correr pelas calhas;

Mantenha a caixa d'água sempre fechada com tampa adequada;

Lave principalmente por dentro com escova e sabão os utensílios usados para guardar água 
em casa, como jarras, garrafas, potes, baldes etc.

S a ú d e  é  u m a  q u e s tã o  d e  a t i tu d e .
Unimed

07 de abril -  Dia Mundial da Saúde. w w w .u n im e d n a ta l.c o m .b r
O melhor plano de saúde é viver. 
O segundo melhor é Unimed.

http://www.unimednatal.com.br

